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MELHORAMENTOS NO SUPLEMENTO, 
DO PROFESSOR DE JOVENS E ADUL 


Lidar com educação é lidar com flexibilidade, com atualização 
constante. O atual Suplemento do Professor de Jovens € Adulios 
terá novos subsídios para o professor, a partir do primeiro trimestre 
de 1991, visando auxiliar ainda mais o professor de jovens e adultos 
da Escola Bíblica Dominical na sua busca de maiores conhecimentos 
bíblicos e afins, para edificação cristã e aprimoramento da cultura 
bíblica, primeiramente sua mas também, é evidente, da sua classe. 

Além dos recursos didáticos, à guisa de plano de aula (como já 
vem apresentando), o Suplemento do Professor suprirá 

Subsídios doutrinários. Conforme o conteúdo da leitura bíblica 
da lição. 

Subsídios históricos. Lições há, cujo panorama bíblico é muito 
rico de história, aclarando detalhes do texto bíblico em estudo, 
alargando os horizontes do conhecimento do aluno, e dando nova 
dimensão aos fatos bíblicos em estudo. História e geografia bíblicas 
são ciências gêmeas. Este tipo de subsídio poderá envolver figuras, 
mapas, gráficos, etc. Os subsídios históricos podem abranger a 
história secular, quando o fato histórico contribuir para elucidar a 
lição bíblica em estudo. 

Subsídios arqueológicos. De conformidade com leitura bíblica 
da lição, ela poderá comportar ou não este tipo de recurso do 
suplemento. 

Subsídios culturais. É o caso da antropologia bíblica e cultural, 
usos e costumes práticos dos tempos bíblicos, que tanto esclarecem 
pontos obscuros da lição. Aqui poderão entrar também inform ações 
sobre moedas, pesos, medidas e distâncias dos tempos bíblicos, 
conforme a faixa de texto em que se encontra a respectiva lição. 

Subsídios cronológicos. São datas e períodos - um elemento 
importante que situa a lição no tempo, assim como a História e a 
Geografia situam a lição no espaço físico dos relatos da Escritura, 

Certamente o novo Suplemento do Professor de Jovens e Adultos 
trará nova contribuição aos professores da Escola Dominical das 


nossas igrejas. 
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Onde narra a chamada de Abraão e a escravidão de 
seus descendentes no Egito. 

A libertação dos israelitas e a sua caminhada para a 
Terra Prometida na direção de Moisés. 


OBRA COMPLETA em trés volumes, formato 18,5x27. 
Onde se encontra a resposta de Flávio Josefo a Apio 


que criticara a História dos Hebreus; relato minucioso do 
martírio dos Macabeus e a descrição 
de Filon, judeu alexandrino, 


que relata o sofrimento do Seja o primeiro 

povo judeu naquela cidade dir 

egípcia no tempo do a adquirir esta 

Imperador Caio. valiosa obra . 
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f""5S HERÓIS DA FÉ! 


o o om O O ' 


Que grande privilégio reunir-se todos os domingos 
para estudar a Palavra de Deus! 
Durante este ano, vimos estudando preciosas À 
lições, que nos têm trazido excelentes resultados. E 
No primeiro trimestre, entramos em contato com as 
maravilhosas Parábolas de Jesus. No segundo, fami- 
liarizamo-nos um pouco mais com as doutrinas da fé | 
crista. No terceiro, contemplamos as belezas da E 
Igreja. E, neste último trimestre, estaremos estudando 
alguns personagens do Novo Testamento. 

Será confortador olharmos para a vida desses homens E 
e mulheres. Muito aprenderemos com seus sucessos e 
fracassos. Extrairemos inestimáveis ensinos para O n 
nosso progresso espiritual nestes dias tào difíceis. M 
Na vida de todos estes heróis, descortinaremos a | 
providéncia de Deus. Deus nào está ausente de  nossos 
dramas! Ele nào nos abandona nunca. A mesma misericórdia 
está sendo demonstrada para conosco. Se nos achamos || 
fracos e atribulados, ao estudarmos a vida desses 
santos, recobraremos alento e coragem. O Espírito de E 
Deus nos ajudará a obter as maiores vitórias. E, 
assim, fortalecidos por tantas e belas experiências, E 
ousaremos dizer como o apóstolo Paulo: ''combati o bom 
combate, acabei a carreira e guardei a fé...''. O 
momento é chegado! Não podemos nos abater! Olhemos E 
para o alvo e lembremo-nos de que o noivo está para J 
chegar. E só participarão do banquete nupcial os que 
estiverem devidamente preparados, E 

Como já dissemos, os personagens, que estaremos | 
estudando, cometeram falhas, (Pedro chegou a negar o 
seu Mestre amado), todavia eles as superaram e k 
tornaram-se um paradigma para todos nós. O apóstolo 
Pedro, por exemplo, revestido de poder, de uma maneira 
surpreendente enfrentou as autoridades não temendo 
qualquer perigo. As vezes prontificamo-nos a criticar E 
as falhas dos personagens bíblicos, porém, se |j 
estivéssemos no lugar desses homens, será que não 
faríamos o mesmo? Ou até pior? Leiamos o que nos diz 
o profeta das lágrimas: '“As misericórdias do Senhor D 
são a causa de não sermos consumidos, porque as suas E 
misericórdias não têm fim; novas são cada manhã; 
grande é a tua fidelidade'' (Lm 3252292) å 

Rogamos a Deus utilizar essas 13 lições para E 
aprendermos com esses ilustres servos de Deus do E 
passado. Coloquemos a nossa vida inteiramente nas 
poderosas mãos de Cristo, a nossa esperança. Amém! 1 
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Lição 1 


7 de outubro de 1990 


JOÃO BATISTA, O ARAUTO DE CRISTO 


TEXTO ÁUREO 


“Eram por ele batizados no rio Jordão, confessando os seus pecados." '(Mt 


VERDADE PRÁTICA 


A Missão de cada crente é a mesma que João Batista recebeu da parte 


de Deus, ser arauto do Senhor. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - MI4.1-6 

O nascimento profetizado 
Terga - Lc 1.8-23 

O nascimento anunciado 
Quarta - Lc 1.57-66 

O nascimento e o nome 


Quinia - Mc 1.6 

Seu modo de vida 
Sexta - Mt 3.13-16 
Seu ministério 
Sábado - Mt 14.1-12 
Sua morte 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Mt 3.1-12 


Mt 3.1 - E, NAQUELES dias, 
apareceu Joao Datista pregando no 
deserto da Judéla, 

2 - E dizendo: Arrependel-vos, 
porque é chegado o reino dos céus. 

3 - Porque este é o anunciado pelo 
profeta Isaías, que disse: Voz do que 
clama no deserto: Preparai o caminho 
do Senhor, endireital assuas veredas. 

4 - E este João tinha o seu vestido 
de pelo de camelo, e um cinto de couro 
em torno de seus lombos; e alimentava- 
se de gafanhotos e mel silvestre. 

5 - Então la ter com ele Jerusalém, 
e toda a Judeia, e toda a província 
adjacente ao Jordão; 

6 - E eram por ele batizados no rio 
Jordão, confess. ndo os seus pecados. 

7-E, vendo ele muitos dos fariseus 
e dos saduceus, que vinham ao seu 
batismo, dizla-lhes: Raça de víboras, 
quem vos ensinou a fugir da ira futura? 


8 - Produzi pois frutos dignos de 
arrependimento; 

9-E não presumais, de vós mesmos, 
dizendo: Temos por pai a Abraão; 
porque eu vos digo que mesmo destas 
pedras Deus pode suscitar filhos a 
Abraão. 

10 - E também agora está posto o 
machado à raíz das árvores; toda 
árvore, pois, que não produz bom 
fruto, é cortada e lançada ao fogo. 

11 - E eu, em verdade, vos batizo 
com água, para o arrependimento; 
mas aquele que vem após mim é mais 
poderoso do que eu; cujas alparcas 
não sou digno de levar; ele vos batizará 
com o Espírito Santo, e com fogo. 

12 - Em sua mão tem a pá, e 
limpará a sua elra, e recolherá no 
celelro o seu trigo, e quelmará a palha 
com fogo que nunca se apagará. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


João Batista, o personagem desta 
lição , deixa para nós, exemplos que 
moldam o nosso caráter, nossa conduta 


e nos mostram o verdadeiro caminho a 
seguir como servos de Deus e seus 
imitadores, conforme diz o apóstolo 
Paulo: ''Sede meus imitadores"' (1 Co 
1.1). 


Descjamos que os alunos c mu! 
especialmente os professores da Escola 
Dominical, se tornem, após esta lição, 
mais preparados, não somente em 
conhecimentos bíblicos, mas, também, 
na vida espiritual; e, que através dos 
conhecimentos adquiridos € serviços 
prestados a Cristo c à Sua Igreja, inspirem 
aos demais irmãos no sentido de se 
tomarem valorosos, fiéis e humildes 
como João Batista, o personagem desta 
lição. 


I. JOÃO BATISTA, UM VER- 
DADEIRO ARAUTO DE CRISTO 

1. O seu nascimento e ministério. 
João Batista, até certo ponto, transcende 
aos demais profetas de Deus em toda a 
história de Israel até o dia de hoje. O seu 
nascimento foi predito pelo profeta Isaías, 
cerca de 700 anos antes (Is 40.3); e 
também por Malaquias, aproxi- 
madamente 400 anos a.C. (M] 4.5). Até 
o seu nome foi dado por determinação 
divina (Lc 1.13-19, 60-63), contrariando 
seus vizinhos e parentes que queriam 
que ele fosse chamado pelo nome de scu 
pa Zacarias (Lc 1.59). Sua vida, tal 
como seuministério, esteve sempre sob 
a direção divina. O precursor foi cheio 
do Espírito Santo, antes mesmo do seu 
nascimento, estando ainda no ventre de 
sua mãe (Lc 1.15). Foi chamado profeta 
do altíssimo (Lc 1.76). Essas virtudes c 
atributos, foram decisivos na formação, 
moral e espiritual de João Batista, para 
cumprir a missão determinada por Deus, 
a de ser o precursor do Messias. (SP I) 


2. Um homem envíado por Deus 
(Jo 1.6).João foi realmente enviado por 
Deus, ao Seu povo, como portador de 
uma mensagem celestial, numa época 
de crisc e sequidáo espiritual. Pouco 
sabemos a respeito de sua infância (Le 
1.76-80). O profeta Malaquias predisse 
a sua vinda denominando-o ANJO,que 
significa mensageiro (MI 3.1). A Bíblia 
revela suas características como sendo 
as de um homem simples (Mt 3.4), de 
muita coragem (Mt 3.7-10; 14, 3,4). Era 
poderoso pregador (Mc 1.5), humilde e 
santo (Mc 1.7; 6.20). Foi honrado por 
Cristo, pelo seu caráter e firmeza de fé 
e de trabalho (Mi 11.11), Sofreu martírio 
por ordem de Herodes Antipas (Mt 14. 
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10). Sua mensagem corajosa c destemida 
despertava esperança naqueles que o 
ouviam. Como arauto de Cristo, cumpriu 
integralmente a missão que Deus lhe 
confiara: preparar o caminho para a 
vinda do Messias prometido e desejado, 
pregando a necessidade de arre- 
pendimento, exortando o povo a preparar 
o caminho c endireitar as veredas. Assim 
como uma estrada ou caminho precisa 
ser endireitado, para que possamos andar 
com segurança, de igual modo a nossa 
vida deve estar preparada para a vinda 
de Cristo. 


H. JOÃO BATISTA, UMA VOZ NO 
DESERTO 

1. ** Naqueles dias”? (Mt 3.1). Após 
400 anos de silêncio (periodo inter 
testamental), apareceu João Batista 

gando a mensagem de arrependimento 
(Lc 1.76). Depois de muitos séculos 
sem a voz dos profetas e sem ouvir a 
Palavra de Deus, agora, aparece em 
Israel um estranho personagem, vestido 
de pelo de camelo e alimentando-se de 
gafanhotos e de mel silvestre, con- 
clamando o povo ao arrependimento, 
dizendo:  ''Preparai o caminho do 
Senhor”. Preparar o caminho e consertar 
as veredas é condição prioritária para 
Jesus abençoar o seu povo, Não podemos 
receber o nosso Rei de qualquer maneira. 
Não podemos servir a Deus sem um 
preparo antecipado. 

Para a Igreja do Senhor, é chegado 
também o dia de anunciar a mensagem 
de Deus a todos, em todo lugar, em 
obediência a ordem imperativa de Jesus 
(Mc 16.15). Temos de anunciar que 
Jesus salva o pecador, cura os enfermos 
€ liberta os o primidos do Diabo. É 
chegado o momento de anunciarmos ao 
mundo a vinda do Senhor. 


2. “Apareceu no deserto" (Mc 
1.4).. Para Joao Batista havia chegado 
aqueles dias em que ele havia de aparecer, 
em cumprimento da palavra profética, 
para anunciar oreino dos céus. João não 
apareceu por conta própria, se dizendo 
pregador ou profeta. Não apareceu em 
Jerusalém, ou em outra província 
importante da Judéia, como fazem, nos 
dias de hoje, alguns “importantes 
pregadores”. Ele apareceu no “deserto”. 
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O vocábulo deserto, no contexto desta 
lição, é uma região afastada das aldeias, 
mas de fácil acesso, para onde Jesus, 
algumas vezes, se retirava com seus 
discípulos (Mc 6.31; 14.15). Que lição 
maravilhosa nos dá esse grande arauto 
de Deus! O “deserto” é uma importante 
escola, na qual todo obreiro deve aprender 
a servir a Deus. Começar pelo ''deseri'', 
significa esperar a confirmação de Deus. 
João começou pelo deserto; e você, por 
onde vai começar? 

Prezados alunos e professores da Es- 
cola Dominical, jovens e adultos, solteiros 
e casados, seminaristas ou não, será que 
“aqueles dias”, conforme falamos acima, 
ainda não chegaram para vocês? 
Comecem agora mesmo a pregar no 
“deserto”. O  ''deserto'', pode ser a 
nossa casa, o nosso local de trabalho, 
nossa vizinhança, c clc. 

3. João Batista, um arauto diferente 
(Mt 3.4). João Batista inaugurou um no- 
vo capítulo na história dos profetas dc 
Isracl. Scu ministério se constitui um 
traço de união entre o Antigo e o Novo 
Testamento (At 1.22; 10.37; 13.24). Por 
isso, os judeus de Jerusalém mandaram 
mensageiros, sacerdotes e levitas, para 
que lhe perguntassem se ele erao Cristo. 
Ele confessou, e não negou, confessou: 
Eu não sou o Cristo. Sou a voz do que 
clama no deserto” (Jo 1.19-23). Voz co 
conjunto dc sons emitidos pelo aparelho 
fonador. Voz é fala ou faculdade de 
falar. A Igreja precisa, c a sociedade 
também de homens enviados por Deus, 
que asemelhança de João Batista, falem 
a verdade, preguem a Palavra de Deus. 
Homens que não neguem a sua fé, a sua 
igreja e que conservem a sã doutrina. 
João é o exemplo que devemos imitar. 
Scu nome real era João, que significa 
“favor de Deus", e cra chamado de o 
Batista, porque batizava (Mt 3.5,6; Jo 
323 o) 


4. João Batista e a Verdadeira Luz 
(Jo 1.6-9). João Batista foi enviado “para 
que testificasse da luz". Esta é a nossa 
missão: testificar do amor de Jesus. 
João, o evangelista, diz que o Batista 
testificou de Jesus como a Verdadeira 
Luz para todos os homens. A luz é 
imparcial, brilha do mesmo modo para 
todos. À luz é pura, retém a sua pureza 


em qualquer circustância. A luzé suave, 
cla pode atingir a fina teia de aranha, 
sem contudo a romper. Por isso, Jesus 
pode conseriar os corações quebrantados 
sem destruir o pecador (M1 12.20; Tg 
3.17). A luz dissipa as trevas do pecado 
c ilumina os nossos corações c o nosso 
caminho. Assim é Jesus para todos nós. 


HI. JOAO BATISTA E A SUA 
MISSAO 

1. O arauto prepara o caminho 
(Mt 3.3; Mc 1.4; Lc 3.3, At 13.24), Sua 
mensagem: ''Arrependci-vos porque é 
chegado o reino dos céus''. Tratava-se 
deumamensagem objetiva, sem rodcio, 
sem filosofia, sem muita retórica. O 
caminho é este. O Evangelho é este. 
Quem crer será salvo e quem não crer 
será condenado (Mc 16.16). Joao pregava 
o “batismo de arrependimento'" (Mc 
1.4). Seu objetivo: levar o povo ao 
arrependimento, através da confissão 
de seus pecados". O arrependimento é o 
primeiro passo para chegarmos a Deus. 
Não é possivel uma vida consagrada a 
Deus e à sua obra, sem haver uma 
preparação espiritual, sem perfeita 
integração do obreiro ao serviço c 
convicção de suas responsabilidades, 
Esta preparação deve ser feita através 
dos ministros de Deus e dos professores 
de escolas dominicais e seminários 
teológicos, chamados para essa função. 

2. O preparo necessário do 
arauto. Toda e qualquer função confiada 
a alguém exige que esse alguém esteja 
devidamente preparado. Daí a neces- 
sidade desses obreiros, acima mencio- 
nados, estarem preparados: 1) Por Deus, 
pela sua salvação e chamada; 2) Por sua 
vida secular e espiritual, pois ensinar e 
pregar sem viver aquilo que ensina é 
fraude, é hipocrisia; 3) Com conheci- 
mentos gerais dentro da esfera cristã e 
secular. 


Scjamos verdadeiro arautos de Cristo, 
pregando a palavra, conservando a 
doutrina e os bons costumes. O arauto 
fiel não pode altcrar a mensagem. Há 
pregadores que pregam para agradar 
determinados grupos sociais, esses tais 
não seguem o exemplo de João Batista. 
Ele pregava a necessária mensagem do 
arrependimento. A palavra é de Deus, 
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mas à pregação é nossa. (SP 2) 


. JOÃO BATISTA E A SUA FI- 
E DELIDADE À MENSAGEM _ 
1. A mensagem contundente. U 
evangelho não tem meio termo, só existem 
dois reinos, o reino dos céus e o reino das 
trevas. Oo homem ou é salvo ou perdido, 
ou segue a Jesus ou segue O Diabo. Ou 
somos salvos ou não. Sò existem dois 
caminhos: Um para o Céu outro para o 
Inferno. Ninguém pode servir a dois 
senhores (Mt 6.24). João não discipulava 
para si, mas para Deus. Ele dizia: "Aquele 
que vem após mim é mais poderoso do 
que cu (Mt 3.11). É necessário que ele 
cresça e eu diminua" (Jo 3.30). “Euem 
verdade vos batizo com água...cle vos 
baúzará com o Espírito Santo € com 
fogo...em sua mão tem a pá, e limpará 
sua eira, e recolherá no celeiro o seu 
migo” (Mt 3.11,12). O trigo é dele e ele 
o guardará no celeiro e a palha será 
queimada. 
2. Confessal os vossos pecados. 
Até Jesus, apesar de não ter pecado al- 
gum, foi ter com João para ser batizado 
(Jo 3.13). É explícito que Jesus não tinha 
qualquer pecado a confessar, embora fos- 
se essa a principal condição para alguém 
ser batizado. João recusou o pedido de 
Jesus, dizendo: “Eu careço de ser batizado 
por ti, e vens tu a mim ?"' João estava 
dizendo: O Salvador (sem pecado) vem 
a mim (que sou pecador) para ser bati- 
zado? Todavia, o Senhor Jesus, se iden- 
tificando com a humanidade pecadora, 
voluntariamente, se submeteu ao batismo, 
para cumprir toda a justica (Jo 3.15). 
O batismo de arrependimento, 
pregado e ministrado por João Batista, 
era diferente do batismo cristão, ensinado 
€ ordenado por Jesus, o qual deve ser 
ministrado a pessoas já regeneradas e 
lavadas pelo sangue de Jesus. A forma 
do batismo, conforme o próprio nome 
indica, é por imersão e deve ser ministrado 
em nome do Pai, do Filho e Espírito 
Santo (Mt 28.19.20). Você já foi batizado? 
Se ainda não foi precisa ser, pois o 
batismo, conforme Já dissemos, é uma 
ordem do nosso Senhor e Salvador Jesus 
Cristo (Mc 16.15). (SP 3) 
3. O juízo virá(Io 3.10). Toda árvore 
que não produz bom fruto deve ser cortada, 
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Quando deverá ser cortada? Agora. Tal 
sentença, merecida, recai sobre o pecador 
que não se arrepende. i 3 

O tempo de produzir fruto é agora, 
caso contrário, a árvore deve ser cortada 
e lançada no fogo. Isto fala de juízo. Não 
é bastante dar frutos, mas é necessário 
que sejam frutos bons. 

4. A mensagem rejeitada. Havia 
dois grupos religiosos no judaismo: os 
fariseus e os saduceus. Os fariseus se 
julgavam o verdadeiro Israel de Deus. 
Eram separados, cheios de escrúpulos € 
julgavam-se mais santos que todos. No 
entanto, Jesus os chamou de hipócritas 
(Mt 15.1-9). Seguiam à risca a lei de 
Moisés, rejeitavam as tradições dos 
anciões e criam na existência dos anjos 
e dos espíritos e na ressurreição dos 
mortos. Os saduceus aceitavam somente 
a lei de Moisés, porém, rejeitavam as 
tradições dos anciões e não acreditavam 
na existência dos anjos nem de espíritos, 
e tampouco aceitavam a doutrina da 
ressurreição dos mortos. Eram, portanto, 
materialistas (At 23.8). 

Ambos vieram ao batismo de João, 
não para serem batizados, mas, para se 
justificarem afirmando que eram filhos 
de Abraão (Mt 3.9). E diziam: '"Temos 
por pai a Abraão ''náo precisamos de 
batismo nem de arrependimento. Com 
isto , queriam se isentar da necessidade 
imperativa do arrependimento. Ambos, 
fariseus e saduceus, rejeitaram a 
mensagem de João Batista. Não se 
arrependeram dos seus pecados. Eram 
árvores infrutíferas. Não sejamos como 
eles. Produzamos, pois, bons frutos para 
a glória de Deus. Amém ! 


QUESTIONÁRIO 


1. Que significa a palavra arauto ? 

2. Como podemos nos tomar arautos de 
Cristo ? 

3. Qual deveria ser, segundo os amigos 
e parentes, o nome de João Batista ? 

4. Que tipo de alimentação e de vestimenta 
João usava ? 

5. Que batismo João afirmava que nào 
poderia realizar ? 

6. Qual a diferença entre os fariseus € 
saduceus, relativamente a questões 
religiosas ? 


Lição 2 


14 de outubro de 1990 


NICODEMOS, O PRÍNCIPE DOS JUDEUS 


TEXTO ÁUREO 


“Aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração; e encontrareis 
descanso para as vossas almas'' (Mt 11.29). 


VERDADE PRÁTICA 


Temos todas as condições para aprender a ensinar a Palavra, porque 


Jesus é o nosso Mestre. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Jo 3.1-2 

Nicodemos busca a verdade 
Terça - Jo 3 4 

A grande pergunta de Nicodemos 
Quarta - Jo 3.5-8 

Nicodemos ouve a verdade 


Quinta - Jo 3.9-15 

Nicodemos, o mestre aturdido 
Sexta - Jo 7.45-53 

Nicodemos defende a Jesus 
Sábado - Jo 19-38,39 

Nicodemos no sepultamento de Cristo 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Jo 3.1-3,14-18 


Jo3.1- E HAVIA entre os fariseus 
um homem, chamado Nicodemos, 
príncipe dos judeus, 

2 - Este foi ter de noite com Jesus, 
e disse-lhe: Rabi, bem sabemos que és 
Mestre, vindo de Deus; porque ninguém 
pode fazer estes sinais que tu fazes, se 
Deus não for com ele. 

3 - Jesus respondeu, e disse-lhe: 
Na verdade, na verdade te digo que 
aquele que nào nascer de novo, nào 
pode ver o reino de Deus. 

4 - Disse-lhe Nicodemos: Como 
pode um homem nascer, sendo velho? 
Porventura pode tornar entrar no 
ventre de sua mãe, e nascer? 

5 - Jesus respondeu: Na verdade, 
na verdade te digo que aquele que não 
nascer da água e do Espírito, não pode 
entrar no reino de Deus. 

6 - O que é nascido da carne é 
carne, e o que é nascido do Espírito é 
espírito. 


7 - Não te maravilhes de te ter 
dito: Necessário vos é nascer de novo. 

8 - O vento assopra onde quer, e 
ouves a sua voz, mas não sabes donde 
vem, nem para onde vai; assim é todo 
aquele que é nascido do Espírito. 

14 - E, como Moisés levantou a 
serpente no deserto, assim importa 
que o filho do homem seja levantado: 

15 - Para que todo aquele que nele 
crê não pereça mas tenha a vida eterna. 

16 - Porque Deus amou o mundo 
de tal maneira que deu o seu Filho 
unigênito, para que todo aquele que 
nele crê não pereça, mas tenha a vida 
eterna. 

17 - Porque Deus enviou o seu 
Filho ao mundo, não para que 
condenasse o mundo, mas para que 0 
mundo fosse salvo por ele. 

18 - Quem cré nele nào é condenado; 
mas quem não crê já está condenado; 
porquanto não crê no nome do 
Unigênito Filho de Deus. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 
Nicodemos ouvira falar de Jesus e 


dos seus milagres. Por isso, resolveu 
procurar o Mestre, mas lhe faltava fé c 
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confiança para fazê-lo publicamente. 


Além disso, era preconceituoso pois, além 
de fariscu, era doutor e mestre cm Israel 
(Jo 3.10). Os fariscus contestavam à au 
toridade de Jesus c não criam nele, ape- 
sar de muitos judcus crerem (Jo 2 23). 
Os judeus comcmoravam a páscoa 
(Jo 2.13) e por certo Nicodemos foi 
cientificado dos sinais que Jesus fazia. 
Ele foi feliz em compreender que a 
sabedoria c o poder de Jesus não cram 
superficiais como a sua fé. Por isso 
procurou uma oportunidade para sc 
encontrar com o Divino Mestre. 


1. NICODEMOS PROCURA JESUS 
DE NOITE 

1. Quem era Nicodemos. Nicodernos 

era fariscu, príncipe dos judeus, membro 
do Sinédrio c mestre em Israel. O Sinédrio 
era o supremo tribunal dos judeus, 
constituido de 71 membros, entre os 
quais se encontravam Nicodemos (Jo 3. 
1:7.50), e José de Arimatéia (Jo 19.39). 

Nicodemos, pois, era um homem de 

grande responsabilidade. Foi este homem 
que procurou Jesus de noite, de- 
monstrando a sua carência e ignorância 
espirituais. Por trés vezes ele é men- 
cionado no Evangelho de João: a) Quando 
visitou Jesus à noite (3.2); b) quando 
protestou contra a condenação de Jesus 
(Jo 7.50-52); c) quando levou grande 
quantidade de ungiiento para ungir o 
corpo do Senhor Jesus para o seu 
sepultamento (Jo 19.40). E, você, quantas 
vezes já procurou o Mestre? Procuremos 
Jesus em todo tempo e em toda as horas. 
Ele está sempre pronto paranos atender. 


2. “Fol ter de noite com Jesus”. 
Existem muitas opiniões a respeito do 
porquê de Nicodemos ter procurado Jesus 
anoite. Talvez ele não quisesse ser visto 
falando a sós com o Mestre. Entretanto, 
procurou Jesus porque desejava obter 
melhor conhecimento da sua vida cterna. 
Eleo procurou porque viu em Jesus algo 
superior a si, a lei c aos seus costumes. 
Felizes são todos os que, mesmo fracos 
€ quase mortos, procuram a Cristo. Não 
importa a hora do dia ou da noite; sejano 
templo ou em qualquer outro lugar, é 
sempre tempo de ir ter com Jesus assim 
como fez Nicodemos Infelizmente, 
muitos são os que o ignoram e preferem 


E 


seguir os caminhos da morte eterna. 
(SP 1) 


1I. UM MESTRE À PROCURA DE 
JESUS 

O desejo de Nicodemos de se en- 
contrar com Jesus cresceu de tal maneira 
que ele o procurou c foi logo dizendo: 
“Sabemos que és Mestre". Isto de- 
monstra que ele não chegou de improviso. 
Sua entrevista com Jesus foi organizada, 
porque, afinal de contas, iria sc avistar 
com o Mestre dos mestres. 

“Rabi, (que em hebraico significa 
mestre), bem sabemos que és mestre 
vindo de Deus, porque ninguém pode 
fazer estas coisas se Deus nào for com 
clc''. (Jo 3.2). Os milagres de Jesus 
haviam chegado ao conhecimento, nào 
somente de Nicodemos, mas de todo o 
Sinédrio. Nicodemos sabia que Jesus 
era bom « que era Mestre vindo de Deus. 
Sabia também que os sinais que Jesus 
faziaeram procedentes de Deus. Mas de 
uma coisa cle não sabia. Que para entrar 
no Reino do Céu, é necessário nascer de 
novo. Neste mundo existem muitos 
mestres e doutores, semelhantes a 
Nicodemos que dizem saber de tudo, 
porém não sabem que Jesus é o seu 
Salvador e que o seu sangue nos purifica 
dc todo o pecado (1 Jo 1.7). Desse tipo 
de mestre, o mundo está cheio. Precisamos 
de mestres vindos de Dcus (Ef 4.11), 
para realizar a sua obra. 


III. ANECESSIDADE DE UM NOVO 

NASCIMENTO 

1. “Aquele que não nascer de 
novo”. Jesus nào deu importância ao 
elogio de Nicodemos. Imediatamente 
lhe mostrou comoreceber as bênçãos de 
Deus pelo novo nascimento: ** Aquele 
que não nascer de novo, não evero 
reino de Deus'' (Jo 3.3). Istoé, acntrada 
no Reino de Deus depende de uma 
transformação espiritual. Ver é perceber 
ou conhecer pela vista. Existem muitas 
pessoas que se dizem crentes, mas que 
não vêcm, nào conhecem e não 
contemplam as realizações divinas. Tais 
crentes são como Nicodemos, que era 
mestre em Israel, porém, ignorava as 
coisas concernentes a Deus, e necessitava 
nascer de novo. 


2. **Como pode um homem nascer, 
sendo velho?" (3.4) Para Nicodemos, o 
novo nascimento parecia impossivel, 
fisicamente falando: ''Porventura pode 
tomar a entrar no ventre de sua mãe, e 
nascer?" Redargüiu Jesus: '' Tu és mestre 
em [Isracl e não sabes estas coisas?" 
(v.10). 

Nascer de novo é nascer do Espírito. 
É ser nova criatura em Cristo Jesus (2 
Co5.17). Não é uma reforma na vida do 
homem, nem uma experiência emocional 
ou de costumes. O novo nascimento é 
uma transformação espiritual e moral 
operada pelo Espírito Santo (Tt 3.5,6). É 
esta transformação que dá força para o 
crente mudar de vida, de costumes e de 
conduta, dando preferência à pessoa de 
nosso Senhor Jesus Cristo. (Mt 19.27- 
29). Estas evidências comprovam o ''novo 
nascimento' '. O novo nascimento vem 
de cima, operado pelo Espírito Santo e 
pela lavagem e renovação de nosso 
entendimento com esse processo, o crente 
produz aquilo que antes não produzia: '' 
O fruto do Espírito'' (G1 5.22). (SP 2) 


IV. JESUS AJUDA A NICODEMOS 
1. ‘Como pode ser isto?” 
Nicodemos expressou o desejo de 
experimentar o novo nascimento, 
perguntando: ** Como pode ser isto?" 
(3.9). Jesus usou a figura do vento para 
ilustrar e afastar às dúvidas quanto ao 
novo nascimento que havia no coração 
de Nicodemos: ''O vento assopra onde 
quer, e ouves a sua voz, mas não sabemos 
donde vem, nem para onde vai; assim é 
todo aquele que é nascido do Espírito" 
(Jo 3.8). Assim como não se vê e nem se 
apalpa o vento, nem se sabe de onde ele 
vem e nem para onde vai (mas sabemos 
que ele existe através do seu efeito), 
assim é a operação do Espírito Santo 
que, sendo invisível, faz com que seus 
efeitos sejam sentidos nos corações dos 
que recebem a Cristo (1 Jo 5.1). O crente 
nascido de novo ama seu irmão (1 Jo 
3.14). Vence o mundo (1 Jo 5.4,8). 


2. **Tu és mestre e não sabes isto?” 
(v 10) Nicodemos, mestre religioso e 
conhecedor das Escrituras, desconhecia 
a doutrina da regeneração, isto é, o novo 
nascimento, (Tt 3.5,6). Nos dias de hoje, 
temos em nossas igrejas muitos crentes, 


e talvez até mestres, que foram batizados, 
tomam a Ceia do Senhor, cantam e 
tocam em nossas bandas e conjuntos, 
mas ainda não nasceram de novo. São 
orgulhosos, avarentos, não pagam seus 
dízimos, e fazem guerra contra o pastor. 
Sabem de tudo, menos os seus deveres 
para com Deus e sua Igreja. 


“És mestre e não sabes isto?” - És 
crente e não sabes isto? És cooperador e 
não sabes isto? Muitos, à semelhança de 
Nicodemos, querem opinar sobre o 
Espírito Santo, sem terem experimentado 
do seu poder. ''Se vos faleis de coisas 
terrestres, € nào crestes, como crereis, 
se vos falar das celestiais. (3.12) 

Se nào houver contato com Cristo, 
pela sua palavra, é impossível com- 
preender as coisas espirituais. Cristo é a 
ponte de ligação entre os céus e a 
terra." Oraninguém subiu ao céu, senão 
oque desceu do céu, o Filho do Homem, 
que está no céu." (v 13). Jesus estava 
dizendo que a pessoa autorizada para 
servir de intermediária entre Deus e o 
homem era ele mesmo, Jesus Cristo ( 1 
Tm 2.5). Jesus ensina € aponta o caminho 
certo para Nicodemos, mostrando-lhe 
que só Ele, que descera do céu, poderá 
levá-lo para o céu. O novo nascimento 
vem de cima; é operação do Espírito 
Santo dentro do homem; não é uma 
experiência separada da salvação, é 
operado pela Palavra de Deus que 
permanece para sempre (1 Pe 1.18,23). 


V. JESUS ENSINA A NICODEMOS 

ATRAVÉS DE TIPOS 

1. “As serpentes no deserto”. Jesus 
tomou como exemplo as serpentes 
venenosas dos dias de Moisés, e a serpente 
de bronze levantada por Moisés. As 
serpentes venenosas, enviadas como 
castigo ou juízo, produziram grande 
calamidade no meio do povo, pois, 
provocavam a morte a todos que por 
elas eram picados (Nm 21.6). O povo 
reconheceu o seu pecado contra Deus e 
contra Moisés e todos confessaram os 
seus pecados (Nm 21.7). A serpente de 
bronze era uma figura que tipificava 
Cristo pendurado na Cruz, produzindo 
vida. 

2. “A serpente de bronze”. Jesus, 
para ajudar Nicodemos a ter fé e 
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cender o novo nascimento, USO ya 
‘serpente no deserto Jo 
screm curados do 


compr 
ilustração da * s 
ara os 18Sraciitàs 
Lum das serpentes, hastava-lhes olhar 
para a serpente de metal, feita por Moisés 
c pendurada na haste. Era um ato dc fé 
Do mesmo modo, pela fé, devemos olhar 
para Jesus, para sermos curados. A scr 
pente (literal) cra venenosa c provocava 
a morte, mas a serpente de bronze, tipi 
ficando Cristo, prornovia a vida c anula*a 
o venena inoculado na vítima. Jesus 
disse: “Quem crê em mim não entrará 
em condenação”. Na cruz, pelo scu sacrif 
ício, Cristo destruiu o poder do pecado 
(1 Co 15,54-57). Não obstante o Todo- 
poderoso ser um Deus de amor infinito, 
Ele não pode salvar o pecador inconverso. 
Somente os que se arrependem dos seus 
pecados e nele crêem serão salvos da 
sua justa ira e não entrarão em juizo. Ele 
nos criou como seres morais € res- 
ponsáveis. Isto posto, o pecado terá que 
ser punido (Ez 33.11; 2 Pe 3.9). Para 
salvar o pecador, Deus deu o seu filho 
(Jo 3.16). Sc o leitor ainda não aceitou 
Jesus como seu Salvador, aceite-o agora 
mesmo. Se as serpentes venenosas o 
atingiram pelo pecado, olhe agora para 
Jesus (Is 45.22). Cristo foi erguido no 
madeiro para que tenhamos vida eterna. 


VI. NICODEMOS E O SEU NOVO 

NASCIMENTO. 

Nicodemos pôde comprovar o seu 
novo nascimento através do seu tes- 
temunho, fé despreendimento em servir 
a Cristo. Vejamos dois exemplos: 

€ Ele fez a defesa de Cristo em plc- 
na Festa dos Tabernáculos, quando Jesus 


ensinava c os sacerdotes queriam prendé- 
lo. Nicodemos interrogou-os dizendo: 
“Porventura anossa lei condena um ho- 
mem sem primeiro ouvi-lo e ter conheci- 
mento do que faz?" (Jo 7.44,45,50,51). 
€ Nascpultura de Jesus Nicodemos 
estava lá, cm pleno dia, não mais à notte, 
nem oculto, mas, na presença de todos, 
“levando quase cem arratéis de um 
composto de mirra e aloés"*, Cem arratéis 
equivalem a 30 quilos. Mirra É um perfume 
extraído de uma resina extorifica de grande 
preço, e o aloés é uma planta cujas 
folhas produzem uma resina, que é usada 
para perfumar roupas e camas (Ct 4.14; 
S145.8; Pv 7.17). Ele e José de Arimatéia 
tornaram o corpo de Jesus e o envolveram 
em lençóis com especiarias e num sepulcro 
novo, em que ninguém havia sido posto, 
puseram a Jesus (Jo 19.38,30,40-42). 
Não temos dúvida de que Nicodemos 
creu e tomou sobre si o jugo do Senhor 
Jesus. Que Deus nos ajude e nos dê da 
sua graça, para aprendermos a servir a 
Cristo, assim como Nicodemos, o 
personagem desta lição. 


QUESTIONÁRIO 


1. Quem era Nicodemos? 

2. Por que Nicodemos foi procurar Jesus 
de noite? 

3. O que era o Sinédrio? 

4. Que significa Rabi em hebraico? 

5. Que doutrina o Senhor Jesus expós a 
Nicodemos? 

6. Qual a condicáo indispensável para o 
homem ver o Reino de Deus? 

7.Nicodemos alcançou o 
nascimento? 


novo 


Lição 3 


21 de outubro de 1990 


A SAMARITANA JUNTO 
ÃO POÇO DE JACO 


TEXTO ÁUREO 


‘Setu conheceras o dom de Deus, e quem é o que te diz: Dá-me de beber, 
tu lhe pedirias, e ele te daria água viva" "(Jo 4.10). 


VERDADE PRÁTICA 


Comamore paciência, devemos aproveitar todas as oportunidades para 


ganhar as almas para Cristo. 


Segunda - Jo 4.7 
Seu labor 

Terça - Jo 4.9 

Seu preconceito 
Quarta - Jo 4.11.12 


LEITURA DIÁRIA 


Quinta - Jo 4.15 

Sua sede de vida eterna 
Sexta - Jo 4.16-18 

Sua vida de pecados 
Sábado - Jo 4.19-30 


E Sua ignorância Sua conversão j 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Jo 4.1-19,28-30 


Jo 4.1 - E QUANDO o Senhor 
entendeu que os fariseus tinham ouvido 
que Jesus fazla e batizava mais 
discípulos do que João 

2 - ( Ainda que Jesus mesmo não 
batizava, mas os seus discípulos ), 

3- Deixou a Judéia, e fol outra vez 
para a Galiléla. 

4 - Eera-Ihe necessário passar por 
Samaria. 

5 - Foi pois a uma cidade, de 
Samaria, chamada Sicar, junto da 
herdade que Jacó tinha dado a seu 
filho José. 

6 - E estava ali a fonte de Jacó. 
Jesus, pois, cansado do caminho, 
assentou-se assim junto da fonte. Era 
isto quase à hora sexta. 

7 - Veio uma mulher de Samaria 
tirar água; disse-lhe Jesus: Dá-me de 
beber. 

8 - Porque os seus discípulos tinham 
ido à cidade comprar comida. 

9 - Disse-lhe pois a mulher 
samaritana: Como, sendo tu judeu, 
me pedes de beber a mim, que sou 
mulher samaritana? 

10 - Jesus respondeu, e disse-lhe: 


Se tu conheceras o dom de Deus, e 
quem éoqueo te diz: Dá-me de beber, 
tu lhe pedirías, e ele te daria água 
viva, 

11 - Disse-lhe a mulher: Senhor, 
tu não tens com que a tirar, e o poço 
é fundo; onde pois tens a água viva? 

12 - És tu maior do que o nosso pal 
Jacó, que nos deu o poço, bebendo ele 
próprio dele, e os seus filhos, e o seu 
gado? 

13 - Jesus respondeu, e disse-lhe: 
Qualquer que beber desta água tornará 
a ter sede; 

14 - Mas aquele que beber da água 
que eu lhe der nunca terá sede, porque 
a água que eu lhe der se fará nele uma 
fonte dágua que salte para a vida 
eterna. 

15 - Disse-lhe a mulher: Senhor, 
dá-me dessa água, para que não mais 
tenha sede, e não venha aqui tirá-la. 

16 - Disse-lhe Jesus: Val, chama o 
teu marido, e vem cá. 

17 - A mulher respondeu, e disse: 
Não tenho marido. Disse-lhe Jesus: 
Disseste bem: Não tenho marido; 

18- Porque tiveste cinco maridos, 
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e o que agora tens não é teu marido; 
Isto disseste com verdade. — 
19 - Disse-lhe a mulher: Senhor, 
velo que és profeta. 
ut - Deixou pols a mulher o seu 
cântaro, e foi à cldade, e disse àqueles 


homens: 
29 - Vinde, vede um homem que 


me disse tudo quanto tenho feito; 
porventura não é este o Cristo? 
30 - Saíram pois da cidade, e foram 


ter com ele. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


A lição de hoje enfoca a conversão 
de uma mulher samaritana, que teve o 
privilégio de encontrar, junto a uma 
fonte de águas, aquele que é a fonte da 
água da vida, nosso Senhor Jesus Cristo. 


I UM ENCONTRO JUNTO AO 

POÇO DE JACÓ 

1. Uma mulher desconhecida. A 
Bíblia não registra o nome nem a 
genealogia da mulher samaritana. Diz, 
apenas, que cla era natural de Samaria, 
capital do antigo Reino do Norte. Tratava- 
se de uma mulher humilde, pois ela 
mesma cuidava dos seus afazeres 
domésticos, não tendo, certamente, quem 
os fizesse. Era pois, uma mulher laboriosa. 
Seu nome não nos importa. O importante 
para Deus são os alos da pessoa, são as 
suas obras. 

Estamos vivendo uma época em que 
os homens fazem questão que seus nomes 
apareçam, é a '' era do estrelismo””. 
Todos querem aparecer, sejanos jornais 
ou nos programas de televisão, não 
Importa como, o negócio é aparecer, 

2. A fama de Jesus. Os milagres 
operados por Jesus despertaram a atenção 
do povo e a sua fama chegou até aos 
fariseus. Estes, movidos mais pela inveja, 
procuravam encontrar Jesus. Entre os 
discípulos de João também houve 
discussão, porque Jesus batizava mais 
que o próprio Batista (3.22-25). Então o 
Senhor Jesus resolveu deixar à Judéia, c 
IT Outra vez para a Galiléia. Ele não 
aceita c não concorda que haja inveja e 
contenda no seu trabalho. Por isso, 

deixou a judéia, e foi outra vez para a 
Galiléia” (4.3). 

3. Jesus em Samaria. Samaria 
conforme foi dito era aantiga capital do 
Reino do Norte, fundada por Onri, rei de 
Israel (1 Rs 16.24). Foi por muito tempo 


iz 


um centro de idolatria (Jr 23.13; Os 7.1). 
Em 722 a.C, quando Sargon II, rei da 
Assíria, levou para o cativeiro as dez 
tribos do Reino do Norte (2 Rs 17.5, 
623,24), enviou para a cidade de Samaria 
os povos oriundos de outras terras € 
nações. Era uma mistura de babilónios e 
gente de Ava, de Hamatae de Serfarvim 
(2 Rs 17.24). Foram esses povos que 
vieram para colonizar Samaria, resultando 
daí umaraça mista que provocou muitos 
conflitos com os judeus. (SP 1) 


II. ASAMARITANA E À FONTE DE 
JACÓ 

1. Jesus e suas limitações físicas. 
Jesus, cansado do caminho, sentou-se 
para descansar, porque sua humanidade 
experimentou as mesmas limitações 
físicas que todos os homens sentem e 
conhecem (Hb 4.15). Era quase a hora 
sexta (meio dia, segundo o calendário 
Judaico), quando seus discípulos voltavam 
da cidade, para onde tinham ido comprar 
comida, 

Para os samaritanos, e tantas quantos 
por ali passassem, o poco de Jacó 
constituía-se na ünica alternativa para 
se conseguir água. O poço lá estava há 
mais de 1.700 anos. Jacó o tinha dado ao 
seus filhos (Jo 4.12). Jesus dirigindo-se 
aquela mulher, disse-lhe: ''Dá-me de 
beber"" Aquele que convidara os cansados 
e oprimidos: “Vinde a mim” (Mt 11.25), 
sentia-se agora sedento. 

2. Jesus pede água à samaritana. 

As barreiras religiosas e sociais são 
um impedimento. Para a mulher 
samaritana havia três barreiras para ela 
aproximar-se de Jesus. a) A barreira 
racial: Jesus era judeu; e, ela, samaritana; 
b) A barreira material; Jesus não tinha 
para cla, os utensílios para tirar a água 
da vida (não tens com que a tirar). Para 
tirar água do poço eram necessários um 
balde e corda. c) A barreira espacial: 


poço era fundo. Mas para Cristo, todas 
as distáncias sáo encurtadas. 


Jesus derruba as barreiras e diz para 
a mulher: '*Se tu conheceras o dom de 
Deus, e que, é o que tc diz: Dá-me de 
beber, tu lhe pedirias, e ele te daria 
*'água viva'' (Jo 4.10), para tirar a água 
viva, que é a graca salvadora de Deus, 
nào precisamos de balde e corda, 
precisamos unicamente de conhecer o 
dom de Deus. Nào existe poco fundo 
para Jesus. As dificuldades sao superadas. 
Jesus nào perguntou se a mulher era 
idólatra, nem se era de boa ou má conduta. 
Não perguntou qual a suareligião ea sua 
família, mas ofereceu-lhe o que ela mais 
necessitava: a água viva. Duas coisas a 
mulher não conhecia: O dom de Deus - 
o Espírito Santo; e, o que te diz: ''Dá-me 
de beber'' - Jesus que é a verdadeira 
fonte dágua viva (Jo 7.37). Para se tirar 
água do “poço de Jacó'', eram necessário 
balde e corda, pois o poço era fundo. 
Mas, para tirarmos água da fonte da 
vida, precisamos unicamente de fé. Para 
sermos uma fonte, temos que aceitar a 
Cristo (4.14). Ele oferece gratuitamente: 
"Quem quiser, tome de graça” (Ap 
22.17). Jesus é a inesgotável fonte de 
água da vida, onde, diariamente, todos 
os crentes, de todos os povos as raças, 
podem beber e encher os seus cântaros, 
que simbolizam novos corações. 


III. A CONVERSÃO DA MULHER 

SAMARITANA 

1. A visão materialista da 
samaritana. As palavras, de Jesus 
despertaram o interesse material da 
mulher samaritana: ''Dá-me desta água 
para que eunão venha mais aqui tirá-la'' 
(Jo 4.15). O propósito da mulhereranão 
ir mais ao poço de Jacó tirar água. O po- 
ço de Sicar é uma figura do mundo. Quem 
beber desse poço (omundo) voltará a ter 
sede, Existem muitos crentes que voltaram 
a beber em Sicar, por isso não têm uma 
vida consagrada a Deus. A mulher sama- 
ritana nunca mais voltou a beber água 
do velho poço de Jacó. Daquele dia em 
diante encontrou uma fonte melhor, Cristo 
a Fonte das Águas Vivas (Ap 22.1) 

2. A visão espiritual da samaritana 
é despertada. Ela desejava saber onde e 
como adorar a Deus. Os samaritanos 


consideravam o monte Gerizim sagrado. 
Nele estava o templo samaritano. Por 
isso, a mulher argumentou com Jesus 
dizendo: ''Nossos pais adoravam neste 
monte; vós dizeis que é em Jerusalém o 
lugar onde se deve adorar” (Jo 4.20). 
Jesus ensina-lhe que Deus não pode 
estar em lugar determinado pelo homem, 
e mostra-lhe que o Pai é adorado em 
Espírito e em verdade. O único canal de 
comunicação com Deus é a fé (Rm 
8.26). Existem três tipos de adoradores 
(v 22,23): 1) Os que adoram o que não 
sabem; 2) Os que adoram o que sabem; 
3) Os que adoram em Espírito e em ver- 
dade. Foi aí que a samaritana compreendeu 
a verdadeira adoração e, como evidência 
de sua transformação, ''deixou o seu 
cántaro'' e foi à cidade dizendo: “Vinde 
e vede...não é este o Cristo? 

3.0 cântaro abandonado Cântaro 
abandonado é sinal de conversão e de 
que as coisas velhas já se passaram. 
Quem se converte a Cristo abandona os 
vícios, os maus costumes e procura ter 
uma vida diferente, regida por normas 
de condutas diferentes. 

Deixando ali o seu cântaro, deixando 
a velha natureza, encheu o seu novo 
cântaro de água viva | Fé, e sem perder 
tempo, voltou à vida, dando testemunho 
de Jesus aos seus concidadóes: ''Vinde 
e vede um homem que me disse tudo" 
Jesus é esse homem. Precisamos vê-lo e 
conhecê-lo. Só Ele nos dirá tudo o que 
precisamos ouvir, saber e aprender. Jesus 

a que façamos corno fez a samaritana 
(Lc 10.37), Sigamos o exemplo da mulher 
samaritana. (SP 2) 


QUESTIONÁRIO 


1. Qual a condição social da mulher 
samaritana? 

2. Como se chamava a mulher samaritana? 

3. Por que os judeus não se comunicavam 
com os samaritanos? 

4. Quando o Senhor chegou a Sicar, há 
quanto tempo o poço de Jacó lá se 
encontrava? 

5. O que levou a mulher samaritana a se 
converter? 

6. O que fez a samaritana depois de se 
encontrar com o Messias? 

7. O que aprendemos nesta lição? 
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28 de outubro de 1990 


O JOVEM RICO 


Lição 4 


TEXTO ÁUREO 
“Ainda te falta uma corsa: 
pobres, e terás um tesouro nos C 


VERDADE PRÁTICA 
A Igreja atual precisa de crentes 


éu; vem, e segue-me (Lc 18.22). 


fiéis e leais, que amem a Deus e a sua 


obra e que se desprendem dos interesses materiais. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Mc 10.17 

A indagação do jovem rico 
Terça - Mc 10.18-20 

Suas qualidades 

Quarta - Mc 10.21 

Amado por Jesus 


Quinta - Mt 19.21 

Seu grande desafio 
Sexta - Mt 19.22 

Seu amor às riquezas 
Sábado - Mt 19.23-30 
O perigo das riquezas 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Mc 10.17-22 


Mc 10.17 - E pondo-se a caminho, 
correu para ele um homem, o qual se 
ajoelhou diante dele, elhe perguntou: 
Bom Mestre, que farei para herdar a 
vida eterna? 

18 - E Jesus lhe disse: Porque me 
chamas bom? ninguém há bom senáo 
um, que é Deus. 

19 - Tu sabes os mandamentos: 
Não adulterarás; nào matarás; nào 
furtarás; nào dirás falsos testemunhos; 
nào defraudarás alguém; honra a teu 


pal e a tua máe. 

20 - Ele, porém, respondendo, lhe 
disse: Mestre, tudo isso guardei desde 
minha mocidade. 

21 - E Jesus, olhando para ele, o 
amou e lhe disse: Falta-te uma coisa: 
vai, vende tudo quanto tens, e dá-o aos 
pobres, e terás um tesouro no céu; e 
vem, segue-me. 

22 - Mas ele, pesaroso desta palavra, 
retirou-se triste; porque possuía muitas 
propriedades. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Nesta lição, iremos conhecer outro 
personagem do Novo Testamento, 
diferente daqueles que já estudamos nas 
lições anteriores. Trata-se do Jovem rico, 
conhecido também como o ''mancebo 
de qualidade”, conforme lemos em Lucas 
18.18 na versão Almeida Revista e 
Corrigida. 

Jesus encontrava-se em uma reunião, 
quando algumas crianças foram trazidas 
para Ele as abençoar. Mas seus discípulos 
quiseram impedi-lo de abençoar os 
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pequeninos. Jesus vendo isto, indignou- 
se e disse-lhe: “Deixai vir os pequeninos 
amim e não os impeçais, porque dos tais 
é o reino de Deus", (Mc 10.14). 

Foi nesse momento que um moço 
rico, pondo-se a caminho, correu para 
ele, ajoelhou-se diante dele e lhe 
perguntou: “Bom Mestre, que farei para 
herdar a vida eterna?"* (10.17). Este 
moço era rico, de linhagem nobre, € 
religioso, pois era fariseu (Lc 18.18; Mc 
10.20). Lucas chama-o de certo príncipe”, 
dando a entender que esse jovem era um 
homem de destaque. Por isso ele merece 


de nossa parte certa atenção, devido as 
qualidades moráis è religiosas e de scu 
status social, Mão era um religioso 
qualquer, pois penent ia à religião 
principal dos judeus, uma seita notória 


pelo seu sep atis guiho. Esse 
mix o foi ter YM !cmonstrando 
assim, pelo do de p ter, que algo 
eslava lhe fal:zndo 


t. UM JOVEM RICO ^ PROCURA 
DE JESUS 

1. Um Jovem necessitado. “E, 
pondo-se a caminho, correu para ele um 
homem'' (Mc 1017) Conforme já 
dissemos, ele não era um homem qualquer, 
mas um jovem rico, nobre e religioso. 
Ele sc pôs a caminho. Tinha pressa € 
correu para o Mestre. Não procurou a 
Jesus de noite, como fizera Nicodemos 
(o personagem da lição 2 deste trimestre), 
mas o procurou abertamente, de dia em 
plena via pública. Ao correr para Jesus, 
demostrou tê-lo avistado de longe eque, 
para chegar onde o Mestre estava, 
despendera esforços, por isso, além de 
correr, ajoelhou-se demonstrando não 
somente interesse, mas reconhecimento. 
Diz o texto que ele ajoelhou-se diante 
dele'". Não se envergonhou da multidão, 
antes demonstrou a sua religiosidade e 
respeito à pessoa de Jesus. 


Sua atitude apresenta certos aspectos 
notáveis: 1) Ele era um homem de elevado 
caráter moral; 2) Seu coração anelava 
pela vida eterna (v.17); 3) Era diferente 
dos outros principes do seu povo, pois 
creu que Jesus poderia resolver o seu 
problema; 4) Tinha tanto interesse, que 
veio a Jesus correndo em plena via 
pública. A sua atitude demonstra que ele 
viu em Jesus, não apenas um ''Bom 
Mestre'*, mas, o próprio Filho de Deus, 
que pode resolver todos os problemas. 

2. A pergunta do Jovem rico. **Que 
farei para herdar a vida etema?”. A 
pergunta do jovem rico mostra que ele 
não era salvo, mas alguém necessitado 
da salvação. E em Jesus, ele viu o único 
que tinha condições para resolver o seu 
problema de vida eterna. Toda- 
via Infelizmente, olhou por um prisma 
diferente. Para ele a vida etema seria 
obtida mediante o pagamento de um 
alto preço. “Que farei? ™ “"Quantodevo 


pagar?” O jovem, além das perguntas, 
provou que vera reverente. Chamou a 
Jesus de “Bom Mestre”, ajuelhou-se, e 
suplicou-lhe ajuda. Parecia que tudo 
isso partia de um coração sincero, mas 
no coração daquele jovem só havia uma 
coisa o uror pelas riquezas (1 Sm 16,7, 
SI 139,23,24). (SP 1) 

3. Jesus esclarece a verdade. 
“Porque me chamas Bom? Jesus não se 
impressionou pur ter sido chamado de 
Bom. Em resposta, fez saber ao jovem 
rico que a bondade verdadeira v absoluta 
só existe em Deus. E que o verdadeiro 
crente é participante desta bondade, 
quando obedece à sua Palavra (Mc 19,19; 
$1 103.1-6). 

Não adianta correr para Jesus, 
ajoelhar-se diante dele, fazer promessas 
ou petições e outros sacrifícios, sem 
reconhecê-lo e aceitá-lo como Salvador 
e Mestre. Pode acontecer de alguém 
estar ajoelhado na Casa do Senhor e 
proceder como este jovem, e estar com 
o coração em lugares alheios e perigosos. 
A nossa oração, se não for precedida de 
verdadeiro arrependimento, não tem 
nenhum valor (Jo 3.3,5; 2 Co 5.17). 

O moço rico apesar de ter confessado 
a verdade (chamando Jesus de *'Bom 
Mestre" e afirmando que guardava os 
mandamentos, desde a sua mocidade), 
não foi beneficiado em nada, por não 
aceitar as condições determinadas por 
Jesus; vender tudo, o que possuia, Antes, 
retirou-se triste. 

4. Tu sabes os mandamentos. O 
moço rico pensava que saber os 
mandamentos era o bastante para receber 
a vida eterna. Saber que Jesus salva e 
não ser salvo, saber que Jesus liberta e 
ser escravo do pecado, saber que Jesus 
cura os enfermos e nào confiar em suas 

omessas; saber que Jesus batiza com o 
Espírita Santo e não ser batizado, por 
não crer; saber como ir para o céu e 
caminhar para o inferno é uma tragédia, 
especialmente para aqueles que sabem 
os mandamentos e conhecem o 
Evangelho. 

O moço rico de nossa lição, representa 
a sociedade liberal e humanista de hoje. 
o representante dos que sabem tudo c 
não praticam nada. Conhecem o 
evangelho, mas não o praticam. Fazem 
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igreja um clube social, e da religião 
E E tempo. Jesus afirmou que O 
jovem rico sabia os mandamentos, mas 
não os guardava. Por isso, afirmou: Uma 
coisa te falta”. Existe muita gente por al 
pensando que vai para O céu, por saber 
os mandamentos e conhecer a Biblia. 

Saulo de Tarso pensava que era 
irrepreensível (Fp 3.6; Rm 7.24), mas 
precisou encontrar-se com Cristo para 
obter a vida eterna. O jovem rico buscava 
avida eterna procurando guardar a lei. E 
Jesus usou a lei como aio (Gl 3.24), para 
conduzir o jovem a Cristo para que ele 
fosse justificado pela fé e não pelas 
obras. 


H.O JOVEM RICO RETIRA-SE 

TRISTE 

1. Uma atitude precipitada.O moço 
retirou-se antes do tempo, retirou-se 
pesaroso (v.22). Nào esperou Jesus 
terminar o seu sermão. Pesaroso significa 
que ele saiu triste, com peso na alma, 
não obstante Jesus haver olhado para ele 
com amor (v.21). 

O amor de lesus para conosco 
independe da nossa posição religiosa, 
da nossa ignorância, da nossa rejeição e 
até mesmo dos anos de crença. Não 
adianta conhecer a Bíblia, freqüentar a 
igreja, estudar teologia, cantar em 
conjuntos e ignorar o grande amor e 
poder de Deus. 

2. Um olhar de compaixão. Jesus 
viu naquele jovem um coração vazio, 
uma vida carente, uma pessoa presa às 
riquezas. Apesar de possuir tantas 
propriedades, tinha uma vida sem alegria. 
Ele retirou-se triste da presença de Jesus, 
daquele que pode proporcionar alegria 
para sempre. 

“Falta-te uma coisa". Foi a resposta 
de Jesus àquele jovem. Pode nos faltar 
um olhar de compaixão por parte da 
igreja, do pastor e do amigo. Mas o 
Senhor jamais deixará de nos dispensar 
o seu grande amor. Jesus nos olha com 
o mesmo amor € compaixão, pois tal 
como àquele jovem, por mais méritos 
que tenhamos, sempre nos falta alguma 
coisa para sermos perfeitos 


3. A falta de um olhar. Tem causado 
problemas sérios a muitas pessoas, 
especialmente quando se passa por 
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dificuldades. Mas esse jovem rico rebirou- 
se triste por haver rejeitado a melhor 
oportunidade de toda a sua vida. Ele 
desprezou O maior dos convites: Vem 
e segue-me e terás um tesouro no céu 
(v.21b). Jesus oferece, juntamente com 
o seu temo olhar, um tesouro nos céus. 

Olha para o Senhor Jesus e Ele te 
dirá o que está faltando. Deixa Jesus 
olhar para li, € Ele resolverá, o teu 
problema. O jovem rico amava as riquezas 
de tal maneira que jamais entrou no 
Reino de Deus. Quando Jesus lhe disse: 
“Vai, vende tudo quanto tens e dá-o aos 
pobres, e terás um tesouro no céu; e vem 
e segue-me''. O moço se entristeceu, 
porque confiava nas riquezas (v.21). 
Jesus estava ensinando que, para sermos 
salvos, não podemos confiar nas riquezas 
materiais e desprezar a graça de Deus pelo 
contrário, devemos desprezá-las em busca 
doreinode Deus. Leia Mt 6.33. Zaqueu, 
por exemplo, deu a metade de seus bens 
aos pobres, quando encontrou a riqueza 
maior - a salvação da sua alma - em 
Cristo Jesus (Lc 19.8-10). Muitos de 
nós nada tínhamos para dar e Ele nos 
salvou. 

Oque Jesus nos ensina através desta 
lição é que devemos nos desprender de 
tudo aquilo que venha impedir a nossa 
comunhão com Deus. As riquezas do 
mundo dominavam o coração daquele 
jovem rico. Foi por isso que ele se 
retirou triste,pois possuía muitas 
propriedades (v.22). Verifique qual o 
idolo que está impedindo a sua comunhão 
com Deus. Quantos corações estão cheios 
de vaidades amor às riquezas ( que é 
idolatria ), invejas, cobiças e outros 
empecilhos. 

Aprendemos, pelo contexto bíblico, 
que o cristão deve e pode possuir tudo 
quanto é necessário para a sua vida. 
Entretanto, a Salvação de nossas almas 
é a nossa maior riqueza. 


III. O CONSELHO DE JESUS É 
DESPREZADO PELO JOVEM 
RICO 


“Se queres ser perfeito, vai, vende 
tudo” (Mt 19.21). Este mandamento 
não é uma instrução gcral que obriga a 
todos os crentes a seguir uma vida de 
pobreza. O Senhor Jesus mandou o jovem 


rico dar este passo porque queria provar 
a sua sinceridade. Porém, o coração 
daquele jovem estava preso aos tesouros 
do mundo. Ele amava o dinheiro mais 
do que o mandamento da lei. Amava as 
riquezas mais do que todas as coisas, a 
ponto de rejeitar o conselho do Mestre. 
Comoé triste escolher os bens terrestres 
c desprezar a Jesus! Existem na vida de 
muitas pessoas, certos pecados, vícios e 
maus costumes e, às vezes até objetos, 
que se tomam empecilhos que as impedem 
de seguir a Jesus. Desta lição concluimos 
o seguinte: devemos colocar Jesus acima 
de tudo, conforme Ele mesmo ensinou 
(Mt 16.24). (SP 2) 

1. O perigo do amor às riquezas. O 
amor às riquezas e aos prazeres do mundo 
tem levado muitos crentes a rejeitar o 
conselho de Deus, como fez o moço 
rico. Preferiu dar as costas ao Mestre, 
desprezando-o (Pv 19.16). O coração do 
avarento, por causa dos bens materiais, 
despreza a palavra do ''Bom Mestre”, 
fazendo das riquezas o seu deus (Ez 
14.3; Ec 5.10). Por isso, é difícil aos 
ricos entrar no Reino de Deus. O problema 
está no homem e não em Deus. Para 
Deus não há impossível! Jesus não disse, 
nem ensinou que os que têm riquezas 
não serão salvos. Tão-somente, disse 
que lhes seria difícil entrar nos céus: 
“Filhinhos, quão difícil é para os que 
confiam nas nquezas, entrarem no reino 
de Deus” (v.24) 

2. Jesus condena a avareza. Jesus 
se referiu ao fundo da agulha e ao camelo 
para exemplificar a dificuldade do rico 


em ser salvo, se ele confiar em suas 
riquezas e desprezar a Deus(v.25). A 
agulha, a que Jesus sereferia, era agulha 
mesmo, e o camelo é camelo mesmo. 
Nada de figuras de retórica como alguns 
ensinam. No contexto bíblico, essa 
ilustração tem a mesma significação da 
“porta estreita'' a que se referiu Jesus 
(Mt 7.14). Por esta porta passarão os 
gordos e os magros, os pobres e os ricos 
que se arrcpendem dos seu pecados (At 
16.30,31; 4.12; Ef 2.8.9, Rm 5.6-9). 
Dificuldades não são impossibilidades. 
Exemplos: Para Israel era difícil atravessar 
o Mar Vermelho, mas não foi impossível 
fazê-lo (Êx 14.15). O jovem rico não 
precisava fazer tanto, mas apenas uma 
coisa: amar a Deus acima de tudo. Este 
pode ser o seu caso. Para o jovem rico, 
separar-se do dinheiro era mais difícil 
que se unir a Cristo. Que o Senhor nos 
guarde do amor às riquezas, do pecado 
da avareza. Amém. 


QUESTIONÁRIO. 


1. Que virtudes demonstrou o jovem 
rico, ao ir ao encontro de Jesus? 

2. O que demonstra a pergunta do refendo 
jovem em Mc 10.20? 

3. Qual era a religião do jovem rico? 

4. O que alegou o jovem em sua defesa? 

5. Que Ihe rcspondeu Jesus? 

6. Qual foi, então, a reação do jovem? 

7. Que denotou com essa atitude o jovem 
rico? 

8. Nesta lição, oquenos ensinao Senhor 
Jesus? 


y^ 
Lição 5 


4 de novembro de 1990 


LÁZARO E SUA RESSURREIÇÃO 


TEXTO ÁUREO 


“E todo aquele que vive, e crê em mim, 


isto?" (Jo 11.26)). 
VERDADE PRÁTICA 


nunca morrerá. Crês tu 


A Ressurreição é uma das doutrinas básicas da fé cristã. É a certeza de 
vida eterna daqueles que esperam no Senhor. 
LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Jo 11.3 
Lázaro, amado por Cristo 
Terça - Jo 11.4-14 

A morte de Lázaro 
Quarta - Jo 11.35,36 
Jesus chorou 


Quinia - Jo 11.38-46 

A ressurreição de Lázaro 
Sexta - Jo 11.47-57 

A inveja dos sacerdotes 
Sábado - Jo 12.1-8 

Lázaro à mesa com o Senhor 


o a rr d ME 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 


Jo 11. 


Jo 11.21 - Disse pois Marta a Jesus: 
Senhor, se tu estivesses aqui, o meu 
irmão não teria morrido. 

22 - Mas também agora sei que 
tudo quanto pedires a Deus, Deus to 
concederá. 

23 - Disse-lhe Jesus: Teu irmão há 
de ressuscitar. 

24 - Disse-lhe Marta: Eu sel que 
há de ressuscitar na ressurreição do 
último dia. 

25 - Disse-lhe Jesus: Eu sou a 
ressurreição e a vida; quem crê em 
mim, ainda que esteja morto, viverá; 

26 - E todo aquele que vive, e crê 
em mim, nunca morrerá. Crés tu isto? 

27 - Disse-lhe ela: Sim, Senhor, 
creio que tu és o Cristo, o Filho de 
Deus, que havia de vir ao mundo. 

28 - E, dito isto, partiu, e chamou 
em segredo a Maria, sua irmã, dizendo: 
O Mestre está cá, e chama-te. 

29 - Ela, ouvindo Isto, levantou-se 
logo, e foi ter com ele. 

30 - (Ainda Jesus não tinha chegado 
à aldeia, mas estava no lugar onde 
Marta o encontrara). 


31 - Vendo pois os Judeus, que 
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estavam com ela em casa e a con- 
solavam, que Maria apressadamente 
se levantara e saíra, segulram-na, 
dizendo: vai ao sepulcro para chorar 
ali. 

32 - Tendo pois Maria chegado 
aonde Jesus estava, e vendo-o, lançou- 
se aos seus pés, dizendo-lhe: Senhor, 
se tu estivesses aqui, meu irmão não 
teria morrido. 

33 - Jesus pois, quando a viu chorar, 
e também chorando os judeus que 
com ela vinham, moveu-se muito em 
espírito, e perturbou-se. 

34 - E disse: Onde o pusestes? 
Disseram-lhe: Senhor, vem, e vé. 

35 - Jesus chorou. 

36 - Disseram pois os judeus: vede 
como o amava 

37 - E alguns deles disseram: Não 
podia ele, que abriu os olhos ao cego, 
fazer também, com que este não 
morresse? 

38 - Jesus pois, movendo-se outra 
vez muito em si mesmo, velo ao 
sepulcro; e era uma caverna, e tinha 
uma pedra posta sobre ela. 

39 - Disse Jesus: Tirai a pedra. 


CS e 


Marta, irmã do defunto, disse-lhe: 
Senhor, já cheira mal, porque é já de 


quatro dias. x 
40 - Disse-lhe Jesus: Não te hei 


dito que, se creres, verás a glória de 
Deus? 

41- Tiraram pois a pedra. E Jesus, 
levantando os olhos para o céu, disse: 
Pai, graças te dou, por me haveres 
ouvido. 


42 - Eu bem sei que sempre me 
ouves, mas eu disse isto por causa da 
multidão que está em redor, para que 
creiam que tu me enviaste. 

43 - E, tendo dito isto, clamou com 
grande voz: Lázaro, sai para fora. 

44 - E o defunto saiu, tendo as 
mãos e os pés ligados com faixas, e o 
seu rosto envolto num lenço. Disse- 
lhes Jesus: Desligal-o, e o deixai-o ir. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


O tema da presente lição está baseado 
na pessoa de Lázaro e na doutrina da 
Ressurreição. Antes de falarmos sobre a 
ressurreição, falaremos sobre Lázaro. A 
Bíblia fala sobre dois Lázaros: um 
mendigo da parábola narrada por Jesus, 
que esmolava sentado junto ao palácio 
do rico (Lc 16.20), e outro Lázaro, um 
personagem real, que vivia em Betânia, 
perto de Jerusalém, junto com suas irmãs, 
Marta e Maria (Jo 11.1-3). Era de família 
abastada, em sua casa Jesus se hospedava 
e se reunia para ensinar a palavra de 
Deus (Lc 10.39). 


Foi este Lázaro que, adoecendo, veio 
a morrer e depois de quatro dias de 
morto, Jesus, demonstrando o seu poder 
sobre a morte, ressuscitou-o dos mortos 
(Jo 11.43,44) 


L O PECADO A CAUSA DA MORTE 
Não existe, em todo o mundo, um 
lar, uma família que não tenha passado 
pela desagradável experiência causada 
pela morte. Isto tem sido assim desde 
Adão, e será até o juízo final (Ap 20.14). 
A morte não respeita o rico, o pobre, o 
sábio ou o ignorante; onde ela vai provoca 
luto, tristezas e dissabores. A morte é a 
conseqüéncia do pecado de Adão (Gn 
2.17; 3.1-6,19; Rm 5.12).A Bíblia nega 
a possibilidade da reencarnação. Após a 
morte vem o juízo (Hb 9.27). Contudo, 
a Bíblia registra o nome de dois homens 
que nào provaram a morte, por isso se 
tornaram conhecidos como tipos do 
arrebatamento da Igreja, Enoque e Elias 

(Gn 5.12-14; 2 Rs 2.11; Hb 11.5). 
1. Morte. No sentido bíblico não 


quer dizer extinção, mas sim, separação. 
As Escrituras enfocam três tipos de morte: 

€ Morte física. É a separação entre 
o espírito e o corpo. 

€ Morte espiritual. É o viver scparado 
a Deus, devido ao pecado (Gn 2.17; Ef 

.1) 

€ Morte eterna. É o viver separado 
de Deus eternamente. também 
chamada ''segunda morte” (2 Ts 1.8,9; 
Ap 20.10; 21.8). 

2. A imortalidade da alma . A 
alma é imortal, ela não cessa de existir 
com a morte do corpo. Comparar Gn 
25.8,9 com Lc 16.22,31. Para Deus, 
todos os que já morreram continuam 
vivos (Lc 20.38). ''Eterna perdição” 
dos ímpios, em 1 Ts 1.9, nào quer dizer 
extingáo, mas,sim, ruína, ou scja, eterna 
separação de Deus. Tarnbém, a alma não 
dorme com o corpo na sepultura conforme 
alguns ensinam. Leiam Lc 16.22-25; At 
7.59,60; 2 Co 5.8; Fp 1.21,23; Ap 6.9,10; 
14.13. O ''dormir'' sempre se refere à 
morte do corpo (Dn 12.2; Mt 27.52; Jo 
5.28). É o corpo que “adormece”. Estêvão 
“adormeceu,” mas seu espírito foi 
recebido na glória, por Jesus (At 7.59.60). 
O crente não morre, ele “dorme no 
Senhor" (2 Ts 4.13-15). 

3. O salário do pecado (Rm 6.23). 
A morte se tomou uma lei em conse- 
qüéncia do pecado de Adão (Rm 5.12- 
14). Todos os homens estão sujeitos a 
ela. Mas afinal de contas, o que é a morte? 
É o fim da existência física, ou da vida 
material. Para o homem sem Deus a 
morte é um terror, porém, para o salvo 
em Jesus Cristo, a morte é a cessação de 
todo o sofrimento, é a entrada no paraiso 
(Lc 23.43). Para o ímpio, no entanto, é 
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a entrada no inferno, no solnmento etemo, 
(819.17; Lc 16.23). (SP 1) 


I.A MORTE DE LÁZARO, O 

AMIGO DE JESUS 

Jesus tomou conhecimento que scu 
amigo Lázaro estava enfermo, pois as 
irmãs deste, Marta c Maria mandaram- 
Ihe avisar (Jo 11.3). Ao receber a noticia, 
Jesus afirmou que, tal enfermidade não 
era para mortc, mas sim, para a glória de 
Deus (11.3,4). Depois disse aos seus 
discípulos: "Lázaro, o nosso amigo, 
dorme, mas vou despertá lo do sono' 
(v.11). Eles, entretanto, cuidavam que 
Jesus falava do repouso do sono (v.13). 
“Então Jesus disse-lhes claramente: 
"Lázaro está morto” (v. 14) 

1. Uma palavra de consolação. 
"Vamos ter com cle” (v.15). Marta, 
ouvindo que Jesus chegara a Betânia, 
saiu-lhe ao encontro. Maria, porém, 
purmaneceu em casa (v.20). Mesmo diante 
da morte, Jesus tem a palavra de 
consolação para todos, não importa quais 
sejam os seus problemas, as suas dores, 
as suas tristezas. Ele tem a palavra de 
autoridade para repreender a morte c 
restaurar a vida. Ele é o Senhor da Vida. 
Aleluia! A presença do Senhor afugenta 
as tristezas. Foi nesse momento de insteza 
de Marta que Jesus confirmou o que 
antes havia dito: “Teu irmão há de 
ressuscitar” (v.23). “Eu sci que há de 
ressuscitar na ressurreição do último 
dia'', disse Marta. Ela cria na doutrina 
da ressurreição, A doutrina da ressurreição 
dos mortos, tanto dos justos como dos 
impios, é uma doutrina fundamental da 
Bíhlia. Jesus aproveitou a oportunidade 
para falar sobre a ressurreição e a vida 
eterna. 


2. Uma palavra de garantia. “Eu 
sou a ressurreição c a vida. Quem crê em 
mim, ainda que esteja morto, 
viverá''(v.25). Jesus nos garante a 
ressurreição, € a vida eterna (Jo 3.36) 
Com esta palavra de garantia de Jesus, 
Marta teve fortalecida a sua fé. Aquela 
crença relacionada somente com o futuro 
tornou-se presente, uma realidade. Agora 
a sua fé ligou-se à pessoa de Cristo. 

cu irmão há de ressuscitar". Jesus 
não estava falando da ressurreição do 
último dia, mas das imediata ressureição 
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de Lázaro, como de fato aconteceu. Para 
quem está com Jesus, a mortc iísica não 
significa derrota, porque na Segunda 
Vinda de Cristo essc corpo será vivificado 
(1 Co 15.37,38,43,44; 2 Co 5.1-6; 1 Ts 
4.13; Fp 1.23). Então, para os salvos, 
não há interrupção de vida e de comunhão 
com Deus. 

o. A fé fortalecida (vv.26-29). 
Quando Marta ouviu Jesus dizer: "Eu 
sou a ressurreição c a vida'' a sua fé foi 
fortalecida. '' A ressurreição não é apenas 
uma espcrança futura, é uma realidade 
presente". Jesus não disse: ''Eu prome- 
to”, nem “Eu procuro", nem “Eu trago”, 
mas, sim, ''Eu sou a ressurreição”. O 
apóstolo Paulo confirma que a morte 
não tem poder sobre o crente, porque a 
nossa vida está escondida com Cristo 
em Deus (Cl 3.1-3). Se não aceitarmos 
cstas verdades, tornar-sc-á impossível 
compreender o sentido real deste milagre, 
isto é, da ressurreição de Lázaro. Marta 
creu na afirmação de Jesus dizendo: 
“Creio que tu és o Cristo, o Filho de 
Deus” (v.27), c, prontamente, eviden- 
ciando a sua fé, chama sua irmã e diz: 
“O Mestre chegou e te chama” (v.28). 
A presença de Jesus afastou as dúvidas 
do coração de Marta, e a sua [é foi 
recompensada. 

4. A fé recompensada (vv.31-36). 
Maria, chegando onde Jesus estava, 
lançou-se aos seus pés c chorou, dizendo: 
“Senhor, se tu estivesses aqui, meu 
irmão não teria morrido""(v.32). Maria 
acreditava que a presença de Jesus seria 
o bastante para evitar a mone de seu 
irmão. A súplica c as lágrimas de Maria 
fizeram Jesus mover-se em seu espírito 
€ perturbar-se (v.33). ''Onde o pusestes"'? 
Perguntou Jesus. **Vem e vê” (v.34). 
Foi a resposta dos presentes. Jesus, então, 
os acompanhou até ao sepulcro que estava 
em uma caverna. Não existem dificul- 
dades para Jesus. Quando o convidamos 
para resolver os nossos problemas, Ele 
os resolve. Precisamos mostrar-lhe as 
nossas necessidades. Não devemos ocultar 
nada ao Senhor Jesus, para que Ele 
tenha liberdade de dirigir as nossas vidas. 


IH A RESSURREIÇÃO DE LÁZARO 
A Bíblia registra oito casos de 
Fessuscitação, ou restauração da vida. O 


ti 


filho da viúva de Serepta(l Rs 17.17- 
23); o filho da Sunamita (2 Rs 4. 18-36); 
do homem que foi lançado no sepulcro 
do profeta Eliseu (2 Rs 13.20,21); da 
filha de Jairo (Mc 5.35-42); o filho da 
viúva de Naim (Lc 7.11-15); o de Lázaro, 
que estamos enfocando nesta lição; de 
Tabita (At 9.36-42); e, finalmente, o de 
Éuüco (At 20.9-12). 

1. Dificuldades apresentadas. 
Marta, ao ouvir a ordem de Jesus, ““tirai 
a pedra'' alegou algumas dificuldades 
dizendo: *‘Já cheira mal" ', "é já de qua- 
tro dias". Porém a ordem é irreversível: 
“Tirai a pedra". Conforme acontecera 
em outros milagres, Jesus ordena ao 
homem fazer alguma coisa, a fim de 
provar a sua fé. À ordem foi obedecida: 
“tiraram a pedra” (v.41). A Bíblia não 
diz quem tirou a pedra, mas, não temos 
dúvida que alguém cheio de fé a removeu 
da entrada do túmulo, apesar de Marta 
haver apresentado dificuldades. A pedra 
foi removida, em cumprimento da ordem 
de Jesus. Se Jesus quisesse, a pedrateria 
sido removida sem qualquer intervenção 
humana. O mesmo poder que, mais tarde, 
derrubou os soldados que vigiavam o 
Seu túmulo, também faria com que a 
pedra fosse removida (Mt 28.2). Do que 
acima foi exposto aprendemos que: 

€ Não é preciso esperar milagre 
naquilo que podemos fazer. 

€ A intervenção divina não anula o 
esforço humano. 

€ Deus quer a nossa cooperação 
com Ele, através da nossa fé. 

€ Precisamos crer no seu poder, na 
sua palavra, pois Ele é sempre o mesmo 
(Hb 13.8), e a sua palavra é: ''Se creres, 
verás a glória de Deus '* (v.40). Os 
milagres estão mais para aquele que crê. 
A fé não pergunta, ela obedece. As 
quase cinco mil pessoas que presenciaram 
os milagres da multiplicação dos pães, 
só receberam a bênção depois que 
obedeceram (Mc 6.40); o cego de nascença 
só começou a ver, depois que foi se lavar 
no tanque (Jo 9.7). Marta, ao invés de 
fazer obedecer às palavras de Jesus, se 
lastimou, alegando dificuldades: tirar a 
pedra exigiria grande esforço. O cadáver 


já cheira mal (falta de conservação), é já 
de quatro dias (não há mais condição de 
reviver, o tempo de milagres já passoul). 
Será esse o seu e o nosso problema? 
Ponhamos a nossa confiança em Jesus c 
os nossos problemas serão resolvidos. 
2. O triunfo sobre a morte. ''Lázaro, 
sai para fora" (v.43). Jesus chamou Lá- 
zaro pelo seu nome. Lázaro saiu, tendo 
as mãos e os pés ligados com faixas, eo 
seu rosto envolto num lenço(v.44), (SP 2) 
3. Liberto para caminhar. Tendo 
ressuscitado a Lázaro, Jesus mais uma 
vez, ordena: “desligai-o e deixai-o ir”. 
Somente as faixas e o lenço que eram 
objetos transitórios, Jesus não os 
tirou(v.44). Não obstante, era necessário 
que fossem tirados, e por isso Ele ordenou: 
""desligai-o''. Esta missão de desligar, 
ou desatar ''as arnarras'' de certos vícios 
e maus costumes, que impedem o crente 
de caminhar livremente, é missão nossa, 
dos ministros de Deus, dos obreiros do 
Senhor, e, também dos professores de 
escolas dominicais (Ef 4.11,12). A missão 
de Jesus é dar vida, restaurar as forças, 
o vigor. Muitos crentes não estão podendo 
fazer nada, porque ainda estão ligados 
com as ''faixas'' dos maus costumes e 
vícios, e atados com os “lenços” do 
mundanismo. Jesus salva, liberta, perdoa 
e manda que os mortos saiam dos 
*'sepulcros"'. Mas, Ele faz somente o 
que nào podemos fazer. Por isso, Ele 
ordenou: ''Desligai-o, e deixai-o ir”. 
Amém! 


QUESTIONÁRIO. 


1. Onde Lázaro morava? 

2 Camo se chamavam & imãs de Lázaro? 

3. Qual o relacionamento de Jesus com 
a família de Lázaro? 

4. O que disse Jesus acerca da enfermidade 
de Lázaro? 

5. Que declaração doutrinária fez Jesus 
à Marta? 

6. Qual foi a reação de Jesus ante o 
túmulo de seu amigo Lázaro? 

7. Que efeito causou a ressurreição de 
Lázaro entre os judeus? 
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Lição 6 


FEXTOÁUREO S === 
“Até o meu próprio amig 
do meu pão, levantou contra mt 


VERDADE PRÁTICA 


Segunda - Mt 10.4 

O lugar de Judas no apostolado 
Terça - Jo 12.6 

Sua função no apostolado 
Quarta - Mc 14.10 

Seu pacto de traição 


— o alll 


JUDAS, O TRAIDOR 


0 intimo, em que eu tanto confiava, que comia 
im o seu calcanhar” (Si 41 9). 


Deus chama o homem para conquistar 
deste plano, procura afastá-lo do seu Criador 


LEITURA DIÁRIA 


A . o 


11 de novembro de 1990 


e vencer; mas o Diabo, sabendo 


Quinta - Mt 26.14-16 
Sua vil recompensa 
Sexta - Mt 2647-56 
Judas entrega o mestre 
Sábado - Ai 1.15-20 
Sua trágica morte 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Mt 26.14-16,21-25;27.3-5 


Mt 26.14 - Então um dos doze, 
chamado Judas Iscarlotes, foi ter com 
os principes dos sacerdotes, 

15 - E disse: Que me quereis dar, 
e eu vo-lo entregarei? E eles lhe pesaram 
trinta moedas de prata, 

16 - E desde então buscava 
oportunidade para o entregar. 

21 - E, comendo eles, disse: Em 
verdade vos digo que um de vós há de 
trair. 

22 - E elesentristecendo-se muito, 
começaram cada um a dizer-lhe: 
Porventura sou eu, Senhor? 

23 - E ele, respondendo, disse: O 
que mete comigo a mão no prato, esse 
me há de trair. 

_ 2A - Em verdade o Filho do homem 
vai, como acerca dele está escrito, 


mas al daquele homem por quem o 
Filho do homem é traído! bom seria 
para esse homem se não houvera 
nascido. 

25 - E, respondendo Judas, o que 
0 traía, disse: Porventura sou eu, Rabi? 
Ele disse: Tu o disseste. 

27.3 - Então Judas, o que o traíra, 
vendo que fora condenado, trouxe, 
arrependido, as trinta moedas de prata 
aos príncipes dos sacerdotes e aos 
anciãos, 

4 - Dizendo: Pequei, Traindo 0 
sangue Inocente. Eles, porém, disseram: 
Que nos importa? Isso é contigo. 

S - Eele, atirando parao templo as 
moedas de prata, retirou-se e foi-se 
enforcar. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Judas é um dos Personagens do Novo 
Testamento que mais despertam micresse, 
Pelo fato de haver sido o discípulo que 
traiu Jesus por trinta mocdas de prata, 


22 


Parece incrível que um homem como 
Judas, chamado por Cristo e integrado 
em seu ministério, chegasse ao extremo 
de trair o seu Mestre. Sua ação foi o 
exato cumprimento da Escritura (Ze 
VI-I2IBSW 


Judas Iscariotes era filho de um 
certo Simão (Jo 6.71;12.4), e natural de 
Quiriotes, uma aldeia ao Sul de Judá (Js 

5.25). 

; Ni lista dos doze apóstolos, seu 
nome sempre aparece em último lugar, 
talvez em consequência de seu ato covarde 
e vcrgonhoso. Seu nome de nascimento 
era Judas. Seu sobrenome (Iscariotes), 
significa homem de Quiriotes, lugar de 
seu nascimento, 

Judas alcançou grande confiança entre 
os apóstolos, tendo chegado a ocupar o 
cargo de tesoureiro do colégio apostólico, 
(Jo 13.29). Contudo, tomou-se um mau 
tesoureiro, um desonesto, pois ''tiravao 
que ali se lançava” (Jo 12.6). Muito 
ambicioso (Jo 12.3-5), deu lugar ao 
Diabo para operar em sua vida, recebendo 
como recompensa o galardão da 
iniquidade"” (At 1.18). 


I.JUDAS, DE APÓSTOLO A 
TRAIDOR 

Judas, como os demais apóstolos 
(Mt 10.2-4), tomou parte no ministério 
de Jesus (At 1.25). Participou das grandes 
reuniões e decisões do Mestre (Jo 6.67 71). 
Numa destas reunióes, Jesus predisse 
que um dos doze o trairia (Jo 6.70,71). 
Teve também os seus pés lavados pelo 
Senhor (Jo 13.5,11). Nào adianta ter os 
pés limpos e os coração sujo. Não obstante 
tudo isso, ele permitiu que os interesses 
humanos e a avareza o conduzissem ao 
caminho do crime mais degradante de 
toda a história: a traição do seu Mestre 
e Senhor Jesus Cristo. 


1. Judas busca uma oportunidade. 
Judas buscava oportunidade, um meio 
de entregar o Senhor Jesus às autoridades 
romanas. Resolveu então ir ter com os 
sacerdotes e disse-lhes: ''Que me quereis 
dar? (v.15). Os sacerdotes lhe pagaram 
30 moedas de prata, o preço de um 
escravo (Zc 11.12). Isto aconteceu para 
que nele se cumprisse a profecia dos 
Salmos, onde está escrito: alé o meu 
próprio amigo íntimo, em quem eutanto 
confiava, que comia do meu pão, levantou 
contra mim o seu calcanhar"'(41.9). 

2. Jesus prediz a sua traição (Mt 
26.17-21). Jesus estava reunido com os 
doze, celebrando a última Páscoa. Foi 


então que Jesus declarou: “ Um de vós 
me há de trair"””. Quando Jesus avisou 
que seria traído por um dos doze, eles 
começaram a se entristecer, e cada um 
perguntou: **Sou eu Senhor"? Inclusive 
Judas (26.25). Jesus respondeu-lhes: É 
aquele a quem eu der o bocado molhado” 
(Jo 13.26). Jesus fez tudo para que Judas 
entendesse e se arrependesse, mas não 
pode evitar que o homem de Quiriotes 
tomasse aquela atitude. Era tarde demais! 
O Diabo já havia entrado no coração de 
Judas (Jo 13.27). A Bíblia já havia traçado 
o perfil do traidor (SI 41.9: 109.8). No 
entanto, cumpriu-se em Judas, porque 
ele se colocou à disposição de Satanás. 
Por que Judas, sendo um apóstolo, tornou- 
se traidor? Não me pergunte, porque 
não sei. Todavia, foi um ato tão infame 
que Jesus disse: ''Bom seria para csse 
homem, se nào houvera nascido” (Mt 
26.24). 

3. A pergunta dos apóstolos(Mt 
26.22). ''Porventura sou eu Senhor''? A 
denúncia feita por Jesus deixou os 
apóstolos preocupados, daí a razão da 
pergunta. E melhor perguntar do que 
suspeitar mal do seu próximo. Erraríamos 
menos se antes de agir consultássemos 
primeiramente ao Senhor. ''Sou eu 
Senhor, o culpado pelos crentes desviados 
€ pelos problemas da Igreja? 

A vida de Judas tornou-se um exemplo 
de fracasso. Homens maus têm-se tornado 
bons. Outros, sendo bons, têm-se tornado 
maus. Mas o caso de Judas foi diferente: 
permaneceu mau até o fim. 


Jesus sabia o que ia no coração e na 
mente de Judas, quando este fez a 
pergunta: ''Sou eu Mestre?" E Jesus 
prontamente lhe respondeu: “Tu o 
disseste” (v 25). O Senhor conhecia o 
seu caráter desde o princípio. (Jo 6.64). 
O Diabo está a procura de outros Judas 
que vivem dentro das igrejas e que estejam 
dispostos a trair o Mestre Amado. Os 
Judas modemos entregam a Jesus por 
qualquer preço. Vendem igrejas, 
abandonam a fé e se esquecem do rebanho 
do Senhor. (SP 1) 


II. O PREÇO DA TRAICAO 

1. O beljo traiçoeiro O beijo foi a 
senha estabelecida entre Judas e os 
sacerdotes para prender o Mestre. Por 
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ão usar outra senha? 
que beijo de Judas tomou-se símbolo 
dc traição c covardia. Isto prova que 
nem sempre o beijo traduz. amor € lealdade. 
Quantas pessoas têm sido cnganadas 
através de um beijo! A Bíblia fala do 
ósculo santo (Rm 16.16; 1 Ts 5.26), mas 
o beijo de Judas foi o mais profano de 
todos, porque com um único beijo 
entregou o Salvador do mundo a mais 
cruenta de todas as mortes. O salmista, 
entretanto, recomenda-nos beijar o filho 
de Deus para que de mancira nenhuma 
se ire, (81.2-12). Mas como deve ser 
este beijo? Deve ser demonstrado em 

amor e fidelidade máxima. 

2. A recompensa do beijo de Judas 
O beijo de Judas tornou-se símbolo de 
traição. Quantos filhos de Judas vivem 
em bem constituídas famílias, na 
sociedade e até mesmo entre os obreiros 
do Senhor? cuidado! Os homens são 
sempre os mesmos. Judas comia o bocado 
molhado com o Mestre, mas já estava 
preparado para traí-lo. 

Judas, através de um “beijo”, 
conseguiu entrar para a história como 
um dos mais vis criminosos de todos os 
tempos. As trinta moedas de prata, que 
representam o preço do pecado, deram 
apenas para comprar “um campo de 
oleiro", que foi transformado em 
cemitério. 

III. O REMORSO DO TRAIDOR 

Judas, cheio de remorsos, trouxe as 
trinta moedas de prata. Devolveu-as mas 
era tarde! Pecara contra Jesus, traindo- 
o centregando-o a homens ímpios. Aos 
sacerdotes, disse Judas Iscariotes: 
""Pequei traindo o sangue Inocente”. 

1. Judas escolheu o seu próprio 
lugar. Judas não permitiu que Jesus 
dirigisse a sua vida, ''Retirou-se e foi se 
enforcar (27.5). Judas havia cedido à 
tentação do Diabo e, assim, preparara o 
coração para trairo Senhor Jesus Cristo. 

Judas não conseguiu vender o Senhor 
Jesus. Na verdade, vendeu a sua própria 
alma ao Diabo. As trinta moedas de 
prata, como já dissemos, só deram para 
comprar um pequeno campo que foi 
transformado em um cemitério. A alma 
i Judas foi para o seu lugar: o infemo, 

gar que ele mesmo escolhera. Assim 
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Est 


acontecerá com todos aqueles que 
abandonam ou desprezam o Senhor jesus 
Cristo (SI 9.17; Jo 3.36) 

2. O sulcídio de Judas. Judas se 
desviou (At 1.25). O lugar do desviado 
que não se arrepende é o inferno. Depois 
de devolver as moedas, suicidou-se. Lucas 
dizque ele '“precipitando-se arrebentou 
pelo meio e todas as suas entranhas se 
derramaram"'' (At 1.18). “As diversas 
discussões acerca da sua morte se 
harmonizam. Compreende-se que Judas 
primeiramente sc enforcou nalguma 
árvore à beira dum precipício, c 
quebrando-se a corda ou ramo foi 
despedaçado na queda (Dic Buckland). 
Remorso não é arrependimento. E o que 
vemos em judas. O remorso o consumia 
e cle nào podia ficar com as moedas de 
ouro, por isso atirou-as no santuário, 
que era a parte do temploreservada para 
os sacerdotes. Em seguida, foi se enforcar. 
Judas estava acostumado a ver as 
maravilhas operadas por Cristo, mas 
depois que o Diabo entrou nele (Lc 
22.2), esqueceu-se de todas elas. “Judas 
tornou-se o primeiro entre dezenas de 
milhares que têm abandonado a Cristo 
por amor ao lucro material” Goodman). 

O arrependimento sempre traz bom 
resultado,pois desperta no pecador o 
temor de Deus e o conduz à salvação. O 
sentimento de judas, porém, levou-o ao 
suicídio e à perdição, pois não passava 
de um remorso. Judas escolheu o seu 
caminho: o da ganância, da riqueza fácil, 
da insinceridade, da inveja, do roubo e 
da traição, que conduz o homem à 
perdição, e, por fim, ao inferno. Que 
Deus nos guarde da apostasia, da ganância 
e da traição. Amém. (SP 2) 


QUESTIONÁRIO 


1. Quem foi Judas Iscariotes? 

2. Dé os principais traços do caráter dc 
Judas? 

3. Que cargo ocupava Judas no colégio 
apostólico? 

4. Qual a principal característica de 
Judas? 

5. Por quanto Judas traiu o seu Mestre? 

6. Qual o destino de Judas? 

7. O que aprendemos com a vida dc 
Judas? 


-——— 


oc y 
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Lição 7 


18 de novembro 1990 


PEDRO, O PREGADOR DO 
PENTECOSTE 


TEXTO ÁUREO 


“Pedro, porém, pondo-seem pé comos onze, levantou a sua voz, e disse- 
lhes: Varões judeus, e todos os que habitais em Jerusalém, seja-vos isto 
notório, e escutai as minhas palavras" (At 2.14) 


VERDADE PRÁTICA 


O segredo da permanência do poder pentecostal, que recebemos, é dar 
plena liberdade ao Espírito Santo, sobre as nossas vidas. 
LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Mt 4.18-20 
A vocação de Pedro 
Terça - Jo 1.40-42 

O novo nome de Pedro 
Quarta - Mt 16.13-20 


Quinta - Lc 22.54-62 

O pecado de Pedro 

Sexta - Jo 21.15-19 

A tríplice confissão de pedro 
Sábado - At 2.14-36 


NE A confissão de Pedro A pregação de Pedro j 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
At 3.14-24 


At 3.14 - Mas vós negaste o Santo 
e o Justo, e pedistes que se vos desse 
um homem homicida. 

15 - E matastes o Príncipe da vida, 
ao qual Deus ressuscitou dos mortos, 
do que nós somos testemunhas. 

16 - E pela fé no seu nome fez o seu 
nome fortalecer a este que vedes e 
conheceis; e a fé que é por ele deu a 
este, na presença de todos vós, esta 
perfeita saúde. 

17 - E agora, irmãos, eu sel que o 


. fizestes por ignorância, como também 


os vossos príncipes. 

18 - Mas Deus assim cumpriu o 
que Já dantes pela boca de todos os 
seus profetas havia anunciado: que o 
Cristo havia de padecer. 

19- Arrependei-vos, pois, e 
convertei-vos, para que sejam apagados 
os vossos pecados, e venham assim os 


tempos do refrigério pela presença do 
Senhor. 

20 - E envie ele a Jesus Cristo, que 
Já dantes vos foi pregado, 

21- O qual convém que o céu 
contenha até aos tempos da restauração 
de tudo, dos quais Deus falou pela 
boca de todos os seu santos profetas, 
desde o princípio. 

22 - Porque Molsés disse; O Senhor 
vosso Deus levantará dentre vossos 
irmãos um profeta semelhante a mim; 
a ele ouvireis em tudo quanto vos 
disser. 

23 - E acontecerá que toda alma 
que não escutar esse profeta será 
exterminada dentre o povo. 

24 - E todos os profetas, desde 
Samuel, todos quantos depois falaram, 
também anunciaram estes dias. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Antes de falarmos de Pedro como 
pregador do Pentecoste, que é o assunto 
principal desta lição, falaremos um pouco 


de sua vida, sua conversão e sua 
experiência com Deus. Sua chamada 
para o ministério apostólico se deu quando 
ele estava em plena atividade de sua 
profissão de pescador (Mt 4.18-22). 
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Pedro cra irmão dc André c filho de 
um certo Jonas (Mt 16.17), € natural de 
Betsaida (Jo 1.44). Era casado (Mt 8.14), 
não sc apartava de sua esposa, nem 
mesmo em suas viagens missionárias (1 
Co 9.5). Scu nome de nascimento cra 
Simão. Quando, porém, Jesus ochamou 
para sc integrar cm seu ministério, como 
um dos seus apóstolos, mudou o seu 
nome chamando-o de Pedro (Mt 16.18). 
Pedro, em grego, significa pedra; e 
Simão € forma abreviada de Simcão, 
que significa “famoso”. Os escritores 
católicos romanos, para defenderem a 
primazia de Pedro, como papa, dizem 
que cle residiu em Roma por 25 anos, de 
42-67 a.D. Outros, no entanto, ncgam 
essa opinião. Uma terceira versão admite 
que Pedro esteve algum tempo em Roma 
c que, nesse periodo, escreveu suas 
epístolas. Esta opinião é mais correta. 


I. PEDRO BUSCA O PENTECOSTE 

Antes do Pentecoste, Pedro participou 
dos grandes e maravilhosos momentos 
junio com Jesus. Assistiu à ressureição 
do filho de Jairo (Lc 8.51). Participou da 
reunião da transfiguração (Mt 17); do 
milagre da mocda tirada da boca do 
peixe, pescado por ele (Mt 17.27). Teve 
o privilégio de ter os seus pés lavados 
por Jesus (Jo 13.6-10). Ouviu a voz de 
Deus falando com Seu filho Jesus Cristo 
(Me 9.2-3). Não obstante, cortou a orelha 
de Malco (Jo 18.10,1 1); negoua Cristo, 
vergonhosamente, diante de uma criada 
(Mc 14.68). Assistiu à ascensão do Senhor 
(At 1.11-13). Após a ressurreicáo, Jesus 
ordenou que ele fosse para Galiléiaonde 
se encontraria com ele (Mc 16.7). No 
entanto cle foi pescar, voltando à profissáo 
antiga, levando também outros 
companheiros (Jo 21.3). Para apascentar 
o Seu rebanho, Jesus exigiu que ele se 
convertesse (Jo 21.15). Pregou o primeiro 
sermão para a escolha do substituto de 
Judas (At 1.15-17). Foi este homem, 
cheio de falhas, que se tornou no grande 
pregador do pentecoste. 


l. Pedro busca o batismo com 
Espírito Santo Não é possível ser um 
bom pregador pentecostal, sem, antes 
haverrecebidoo batismo com o Espírito 
Santo. Pedro ouviu Jesus, não somente 
pregar, mas, ensinar, doutrinar, acerca 
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do batismo com o Espírito Santo (Lc 
24.49; AT 1.4,5,8). Após a ascensão do 
Senhor Jesus, Pedro e os demais apóstolos 
foram para o Cenáculo buscar a promessa 
do Pai (At 1.13,14). Foi um período de 
dez dias de oração, que começou depois 
da ascensão (quarenta dias depois da 
ressurreição (At 1,3), e durou até o dia 
de Pentecoste (cinquenta dias depois da 
ressurreição (At 2.1). 

O alvo da oração era receber o batismo 
com o Espírito Santo, conforme a 
promessa de Jesus (Lc 24.49). Devemos 
pedir aquilo que desejamos, com 
objetividade, assim como os apóstolos e 
os demais que com eles estavam no 
Cenáculo. Devemos pedir aquilo que 
Deus prometeu ou promete. Elias pediu 
o que Deus havia prometido (1 Rs 18.1,41- 
46). Moisés orou quarentadias, pedindo 
aquilo que mais desejava, e obteve a 
resposta (Dt 9.25,26). 

2. Pedro recebe a promessa (At 
1.13,14;2.1-4). “Todos foram cheios 
do Espírito Santo”, inclusive Pedro. 
Não ficaram ocupados com discussões 
estéreis, se Jesus realmente batizava ou 
não, nem expressaram dúvidas sobre se 
esta bênção era para aquele tempo ou 
para mais tarde. Pelo contrário, creram 
na promessa de Jesus e ficaram orando. 
Assim resolveram o problema. Por que 
não fazemos o mesmo nos dias de hoje? 
Muitos ficam discutindo o assunto, 
outros ficam querendo ensinar, ou 
estabelecer regras para se receber o 
batismo com Espírito Santo. A melhor 
regra é a que está escrita na Palavra de 
Deus. E entrar no *'cenáculo'' e pedir, 
suplicar, até que seja revestido de poder 
(At 1.13,14; Lc 24.49). Muitos , hoje, 
não são batizados, porque não querem 
“subir ao cenáculo"" uns dizem que 
querem quando Jesus quiser; outros, 
ainda, mais pessimistas, dizem: “eu 
não mereço”. Devemos crer nas 
promessas do Senhor e fazer conforme 
Ele ordena: *'Pedi, pedi” (Mt 7.8). 

Você, sendo batizado com o Espírito 
Santo, terá melhor e maior condição de 
ensinar, de pregar e de testemunhar acerca 
do Pentecoste, assim como fez Pedro 
(At 2.14-18). 

3. Pedro fala às multidões. Pedro, 
agora, cheio do Espírito Santo, tinha 


convicção, ousadia, por isso, ““Pondo- 
se em pé, levantou a sua voz ( At 2.14). 
O crente cheio do Espírito Santo nao 
fica sentado, calado e amedrontado, diante 
dos ouvintes; mas fala com poder c 
ousadia às multidoes. 

Oito anos depois, Pedro, diante dos 
irmãos em Jerusalém, defendendo-se 
das acusações dos legalistas, por elc 
haver pregado aos gentios, disse: 
“Quando eu comecei a falar caiu o 
Espírito Santo, como a nós no princípio", 
referindo-se ao dia de Pentecoste (At 
11.15), quando ele e os demais foram 
batizados com o Espírito Santo. Sejamos 
pentecostais semelhante a Pedro. (SP 1) 


II. O DISCURSO DE PEDRO NO 

PENTECOSTE 

O batismo com o Espírito Santo, 
conforme aconteceu no dia de Pentecoste, 
quando todos os que o receberam davam 
glória a Deus, falavam línguas e 
profetizavam, maravilhando o povo (At 
2.6,7), é normal nos dias de hoje. 

Foi necessário que Pedro se levantasse 
e explicasse ao povo, o que estava 
acontecendo naquele dia (At 2.16). 
Citando as Escrituras ele disse que o 
batismo com o Espírito Santo está 
vinculado aos ''últimos dias". Cremos 
e ensinamos que esse "últimos dias" se 
iniciaram com a vinda de Jesus a este 
mundo (Hb 1.2) e se prolongará até o 
fim dos séculos, incluindo vários ''dias 
proféticos”, como o dia do Senhor Jesus 
Cristo” (Fp 1.6; 1 Co1.8), queéodia do 
arrebatamento da Igreja, e o chamado 
"Dia do Senhor” (1 Ts 5.2-4; 2 Pe 
3.10), que será o dia do juízo de Deus 
sobre os ímpios. 


1. **Estes homens não estão 
embriagados''(2.15). Muitas mentiras, 
muitas calúnias, têm sido lançadas sobre 
os evangélicos através dos tempos, 
especialmente os das Assembléias de 
Deus, que foram pioneiros do movimento 
pentecostal neste País. Vemos aí a 
primeira mentira contra os primitivos 
pentecostais: "estão cheios de mosto". 
Foram chamados de beberrões de vinho! 
Quantos irmãos pentecostais têm sofrido 
com as calúnias, até mesmo daqueles 
que se dizem crentes em Cristo. A esposa 
de Davi, a filha de Saul, censurou o seu 


esposo, quando ceste estava cheio do 
Espírito Santo (2 Sm 6.14), chamando- 
o de vadio (2 Sm 6.16,20). Precisamos 
conhecer bem a Palavra de Deus, para 
responder aqueles que nos acusam. 

2. “Não é assim como vis 
pensais”(2.15). Alguns dizem que Pedro 
era analfabeto, sem cultura, *'sem letras 
e indouto'' (At 4.13). Não é bem assim. 
Cremos que Pedro, antes de ser apóstolo 
cra homem ''sem letras"; mas duvidamos 
que depois de passar mais de três anos 
ouvindo e aprendendo aos pés do Mestre 
dos mestres, Pedrocontinuasse indouto. 
Na verdade, Pedro tomou-se um homem 
de conhecimentos profundos. De outro 
modo, como um homem sem letras teria 
tido condições de escrever coisas tão 
sábias, Lào profundas (1 Pe 3.19-22; 2 Pe 
3.15,16). A Igreja e a Escola Dominical 
precisam de pregadores c mestres 
pentecostais que vivam, preguem € 
ensinem sob a inspiração de Espírito 
Santo; e que usem o nome Pentecostal, 
não apenas como  ''bandeira"", mas 
como realidade, tal como usava o 
personagem desta lição, o apóstolo Pedro. 


HI. PEDRO EXPLICA O DERRA- 
MAMENTO DO ESPIRITO 
SANTO 
Em seu discurso, Pedro explica que 

esta bênção viria '*sobre toda a came”” 

(At 2.17), isto é, dos que crêem em 

Jesus. Apesar de ser oferecida a todos, 

nem todos a recebem,uns porque não 

crêem, outros porque não buscam, outros, 
ainda, porque não desejam. Não obstante, 

a promessa é para todos. Para todas as 

igrejas, para todos os crentes, para todos 

"quantos Deus nosso Senhor chamar” 

(At 2.39). Você foi chamado por Deus? 

Então creia, o Pentecoste é para você 

também. 

1. A promessa do batismo com o 
Espírito Santo. ''Sobre meus servos e 
minhas servas” (2.18). Pedro, citando 
as profecias de Joel, diz que o 
derramamento do Espírito Santo é sem 
distinção de classe social, sexo, ou idade. 
A promessa do derramamento do Espirito 
é de abrangência universal. E para tantos 
quantos o Senhor chamar. Não importa 
que sejam "'senhores'' ou “servos”, 
isto é, nobres ou plebeus, sábios ou 
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indoutos, ricos ou pobres, crianças, jovens 

ou velhos. Cremos que o batismo com 
Espírito Santo é uma bênção subsequente 
à salvação, diferente do batismo nas 
águas. O batismo em águas é feito pelo 
homem em obediência ao mandamento 
do Senhor Jesus (Mt 28.19,20), e o 
batismo com o Espírito Santo é efetuado 
pelo Senhor, de conformidade com as 
Suas promessas (Lc 24.49; At 1.5). Os 
apóstolos em Jerusalém enviaram Pedro 
e João a Samaria, a fim de que orassem 
pelos que criam no Evangelho, para que 
estes recebessem o Espírito Santo. Foi 
por isso que também o apóstolo Paulo 

untou aos novos convertidos de Efeso, 
sc eles já o haviam recebido (At 19.1- 
3). Como a resposta foi negativa, Paulo 
orou e eles foram batizados com o Espírito 
Santo. 

2. A abrangência da promessa. O 
Pentecoste muda, transforma, levanta, 
encoraja e aviva. Aquele Pedro, que dias 
antes, tremera diante de uma criada, 
negando o seu Mestre, agora, batizado 
com O Espírito Santo, põe-se de pé e 
fala com ousadia, dizendo: ''Escutai as 
minhas palavras''(At 2.14); “Isto é o 
que foi dito pelo profeta Joel" (At 2.16; 
JL 2.28-32). Gerações passaram, desde 
o profeta Joel, sem ver o cumprimento 
desta profecia. Profetas, reis e sacerdotes 
foram, em ocasiões especiais, revestidos 
pelo Espírito Santo (Nm 11.25; Dr 34.9; 
Jz 6.34; 11.29; 14.6; 1 Sm 16.13). Mas 
nunca, antes, o Espírito foi derramado, 
como no dia de Pentecoste. O Pentecoste 
foi o início de uma nova era ou 
dispensação, ou ministério do Espírito 
(2 Co 3.8). Pedro se refere a uma época 
(aos ** últimos dias ** v. 17) que começou 
no dia de Pentecoste e só terminará com 
“O grande dia do Senhor”. 

O Pentecoste, portanto, não é apenas 
um fato histórico e transitório, restrito a 
uma época, ele é permanente, é receptível, 
€c para tantos quantos nosso Senhor 
Chamar” (2.39). O Pentecoste foi e sempre 
será acompanhado de milagres e T 

g podc 
sobrenatural da partc de Deus. Pentecoste, 
sem milagres, sem poder, sem cura divina, 
sem profecia, sem línguas estranhas 
sem mudança de vida, sem confissão e 
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abandono de pecado, sem santidade não 
é Pentecoste. Sem o Pentecoste a Igreja 
não teria o poder para evangelizar (AL 
1.8). (SP 2) 


IV. O FRUTO DA MENSAGEM 

PENTECOSTAL 

A mensagem pentecostal é sempre 
ungida. Compunge os corações e promove 
perguntas: ''Que quer isto dizer?" 
Promove arrependimento e conversão 
dos pecadores (2.41). No memorável 
dia de Pentecoste, três mil almas creram 
em Jesus e foram batizadas em águas, 
como resultado da mensagem pentecostal. 
Pela manhã, no cenáculo, 120 crentes 
foram batizados com Espírito Santo. Ao 
findar do dia, três mil pessoas haviam 
sido salvas, batizadas em águas e 
acrescentadas à Igreja do Senhor. 

A mensagem pentecostal produz vida, 
convicção doutrinária, milagres, amor 
pelas almas e pela igreja, e louvor. Onde 
há pentecoste, há louvores a Deus. Onde 
há pentecoste, há salvação de almas, 
curas divinas e batismo com Espírito 
Santo (2. 41-47). É interessante notar 
que quando a Lei foi promulgada (Êx 
32.28), três mil pessoas foram mortas. 
Quando a Graça foi anunciada, na unção 
do Espírito Santo, três mil pessoas foram 
salvas (At 2.41). Este é o fruto da 
mensagem pentecostal. Aleluia! 


QUESTIONÁRIO 


1. Qual era o nome de nascimento do 
apóstolo Pedro? 

2. De quem Pedro era filho e quem era 
seu irmão? 

3. De onde Pedro era natural e qual a sua 
profissão ? 

4. Cite os acontecimentos nos quais 
Pedro esteve presente antes do 
Pentecoste. 

5. Qual o caráter de Pedro antes do 
Pentecoste? 

6. Houve alguma mudançano caráter de 
Pedro, após ser batizado com o Espírito 
Santo ? Explique. 

7, Cite os efeitos da mensagem 

pentecostal, 


a Ss > 


Lição 8 


25 de novembro 1990 


ANANIAS, À TESTEMUNHA OBSCURA 


TEXTO ÁUREO 


“O Deus de nossos pais de antemão ie designou para que conheças a sua 
vontade. e vejas aquele Justo, e ouças à voz da sua boca" (Al 22.14). 


VERDADE PRÁTICA 


Por mais humilde que seja, o crente deve estar sempre disposto a servir 
a Cristo, ouvindo e obedecendo à sua voz. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - At 9.10 
Discípulo em Damasco 
Terça - At 9.11 

A missão em Damasco 
Quarta - At 9.10-14 

Q temor de Ananias 


Quinta - Ar 9.15-17 

O encontro com Saulo 
Sexta - At 9.18 
Ananias batiza Paulo 
Sábado - At 22.12-16 
Paulo fala de Ananias 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
At 9.10-19: 22.12-16 


At9.10 - E havia em Damasco um 
certo discípulo chamado Ananias; e 
disse-lhe o Senhor em visão: Ananias! 
E ele respondeu; Eis me aqui, Senhor 

11 - E disse-lhe o Senhor: Levanta- 
te, e vai à rua chamada Direita, e 
pergunta em casa de Judas por um 
homem de Tarso chamado Saulo; pois 
eis que ele está orando, 

12 - E numa visão ele viu que 
entrava um homem chamado Ananias, 
e punha sobre ele a mão, para que 
tornasse a ver. 

13 - E respondeu Ananias: Senhor, 
a muitos ouvi acerca deste homem, 
quantos males tem feito aos teus santos 
em Jerusalém; 

14 - E aqui tem poder dos principais 
dos sacerdotes para prender a todos 
os que invocam o teu nome. 

15 - Disse-lhe, porém, o Senhor: 
Vai porque este é para mim um vaso 
escolhido, para levar o meu nome 
diante dos gentios, e dos reis e dos 
filhos de Israel. 

16 - E eu Ihe mostrarei quanto 
deve padecer pelo meu nome. 

17 - E Ananias fol, e entrou na 
casa, e, impondo-lhe as mãos, disse: 


Irmão Saulo, o Senhor Jesus, que te 
apareceu no caminho por onde vinhas, 
me enviou, para que tornes a ver e 
sejas chelo do Espírito Santo. 

18 - E logo lhe caíram dos olhos 
como que umas escamas, e recuperou 
a vista; e, levantando-se, foi batizado. 

19 - E, tendo comido, ficou 
confortado. E esteve Saulo alguns dias 
com os discípulos que estavam em 
Damasco. 

22.12 - E um certo Ananias, varão 
pledoso conforme alel, que tinha bom 
testemunho de todos os judeus que ali 
moravam, 

13 - Vindo ter comigo, e 
apresentando-se, disse-me: Saulo, 
irmão, recobra a vista. E naquela 
mesma hora o vi. 

14 - E ele disse: O Deus de nossos 
pais de antemão te designou para que 
conheçasasua vontade, e vejas aquele 
Justo, e ouças a voz da sua boca. 

15 - Porque hás de ser sua 
testemunha para com todos os homens 
do que tens visto e ouvido. 

16 - E agora por que te deténs? 
Levanta-te, e batiza-te, e lava os teus 
pecados, invocando o nome do Senhor. 
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COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Ananias era um judeu-cristão da 
cidade de Damasco. Varão piedoso, 
desfrutava de excelente reputação, tanto 
por parte dos judcus como de de todos os 
que ali moravam (At 22.12). Ananias, 
sobretudo, era um profundo conhecedor 
das Sagradas Escrituras (At 22.14-16). 
Seu nome significa “Jeová é clemente 
ou *'o Senhor é misericordioso". 

Ordenou-lhe o Senhor, em visão, 
que cle fosse à rua chamada Dircita, em 
Damasco, onde Saulo, o fanático 
perseguidor dos cristãos, se encontrava 
orando, mas atingido por uma terrível 
cegucira. Hospedado na casa de um 
certo Judas, o futuro apóstolo dos gentios 
esperava pacientemente nas miscricórdias 
do Senhor, (At 9.10;22.12). 


L ANANIAS RECEBE INSTRUÇÕES 
DO SENHOR 


Ananias antes de receber instruções 
do Senhor, ouviu a sua voz. Deus fala ao 
que está pronto a ouvi-lo e chama e 
envia o que prontamente lhe obedece. 


1. Ananias ouve a voz do Senhor. 
A prontidão de Ananias em responder 
ao chamado do Senhor, '' Eis-me aqui", 
demonstra a sua disposição ao serviço 
do Mestre. Quando o crente ouve a voz 
de Deus e prontifica-se a atender-lhe a 
convocação, sua vida começa a sair da 
obscuridade. Quem promove o crente, 
tirando-o do anonimato, é o Todo- 
poderoso, cujos olhos procuram os fiéis 
da terra para que o sirvam. Não existe 
crente obscuro quando a dedicação ao 
Reino de Deus é integral. Existem, sim, 
crentes acomodados buscando os 
privilégios humanos. Se você se julga 
um crente obscuro e deseja sair do 
anonimato, prontifique-se a servir ao 
Senhor da Seara. 


Há muito trabalho à sua espera. 
Comece pela Escola Dominical. Visite 
os enfermos. Evangelize e não deixe de 
trabalhar nunca, porque o seu labor será 
recompensado por aquele que tudo vê c 


sonda os corações. Ele precisa de homens 
e mulheres decididos, corajosas e prontos. 


Não importa nossa posição social, mas 
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a prontidão com que respondemos ao 
seu chamado. 

2. Ananias, um discípulo obediente. 
A princípio, Ananias recusou-se a atender 
à chamada de Deus, alegando a terrível] 
reputação de Saulo, conhecido como o 
mais zeloso perseguidor dos cristãos 
(At 9.13). Eis como Ananias justificou 
seus receios: ''Quantos males tem feito 
aos teus santos! '' Todavia, ordenou-lhe 
o Senhor: ''Vai porque este é para mim 
um vaso escolhido (At 9.15). Os temores 
de Ananias eram infundados, pois, o 
antigo perseguidor dos crentes estava 
agora orando e necessitava urgentemente 
de orientação espiritual (At 9.11). Uma 
oração sincera e contrita é a mais forte 
evidência de uma vida realmente 
regenerada pela mensagem da cruz. 

Ananias creu e prontificou-se a ir e, 
também, a ensinar ao humilhado Saulo 
os retos caminhos do Senhor. 


A obediência de Ananias prova que 
ele tinha, não somente conhecimento, 
mas principalmente ricas experiências 
com Deus. 


3. Ananias levanta-se e vai (v.11). 
O Senhor não comissiona ninguém sem 
antes lhe dar uma direção certa e definida. 
Ele dispensa-nos as orientações mais 
precisas e claras, para que possamos 
realizar o seu serviço com eficiência € 
presteza. As ordens de nosso Deus são 
claras e objetivas. Ele não deixa nenhum 
obreiro em confusão. Aleluia! Por 
conseguinte, o Senhor Jesus enviou 
Ananias ao endereço certo:'"' Vai à rua 
chamada Direita, e pergunta em casa de 
Judas por um homem de Tarso chamado 
Saulo”. (SP 1) 
IH. ANANIAS CUMPRE A SUA 

MISSAO 

1. **Ananias foi e entrou em casa” 
(v.17). Para falar com o antigo perseguidor 
do povo de Deus, Ananias precisou fazer 
uma única coisa: obedecer e confiar 
naquele que o chamara a executar tão 
delicada missão. Que a nossa atitude 
seja sempre de obedecer e cumprir as 
missões que nos confiar o Senhor da 
Scara. 

2. Ananias chama Saulo de irmão. 
Agisse Ananias como muitos de nossos 


tímidos obreiros, entraria na casa de 
Judas e, entre muitos salamaleques, 
trataria Saulo de doutor. Ele, porém, 
não foi ao encontro de um doutor, mas 
saiu a ajudar alguém que acabara de se 
converter. Paulo não necessitava de honras 
c bajulações humanas € sim de um remédio 
vindo diretamente dos céus. É óbvio, 
que não vamos destratar os que ocupam 
posições elevadas, pois o mesmo apóstolo 
recomenda-nos: '* À quem honra, honra; 
a quem temor, temor." O que não 
podemos fazer é comprometer a missão 
que nos confiou o Senhor Jesus por 
causa de respeitos humanos. 


A primeira palavra que Saulo ouviu 
de Ananias foi: ''irmáo Saulo". A 
segunda: “O Senhor Jesus que te apareceu, 
me enviou”. Quando somos enviados e 
obedecemos àquele que nos comissionou, 
os resultados com certeza apareceráo. 


HI. ANANIAS, UM DISCÍPULO 

INSTRUÍDO 

Se Ananias, ao invés de orientar, 
doutrinar e impor as mãos sobre Saulo, 
dissesse: ''Saulo, vocé agora nào pode 
fazer isso ou aquilo, vocé agora tem que 
deixar o ''farisaismo'' o ''legalismo"'. 
Porém, ele começou dizendo: “O Senhor 
que te apareceu no caminho por onde 
vinhas,me enviou, para que tornes a ver 
e sejas cheio do Espírito Santo”. A 
primeira necessidade do crente é ver. 
Jesus disse: ''Se creres verás” (Jo 11.40). 
Quem havia revelado a Ananias os 
acontecimentos na estrada de Damasco, 
a respeito de Saulo, trés dias antes? 
Ananias creu, porissoo Senhor ordenou 
que ele fosse a Damasco. (9.10,11). 

1. Ananias, impondo-lhe as mãos. 
Um verdadeiro contraste entre Saulo e 
Ananias. Saulo fora a Damasco pôr as 
mãos violentas sobre os discípulos de 
Jesus, e, agora, um discípulo de Jesus 
põe as mãos abençoadas, cheia do poder 
de Deus, sobre Saulo. Que nossas mãos 
sejam estendidas para abençoar, proteger, 
ajudar, curar os enfermos, levantar os 
caídos. Ananias é o tipo do crente de 
mãos limpas e cheias das bênçãos de 
Deus. 

2. Ananias testifica do poder de 
Deus. “O Senhor Jesus...me enviou para 


que tomes a ver"' (9.17). A cegueira 
espiritual impede a muitos crentes de 
verem a glória de Deus. Muitos já viram 
€ participaram das bênçãos de Deus e 
hoje estão ''cegos''. Alguns chegam a 
negar aquilo quereceberam. Onde estão 
os "" Ananias" cheios do Espírito Santo, 
para imporem as mãos sobre esses irmãos 
cegos"' e fazê-los vero poder de Deus. 
Ananias começou testificando da 
palavra de Deus dizendo: O Deus de 
nossos pais te apareceu para que conheças 
a sua vontade, vcjas aquele Justo, ouças 
a voz de sua boca e sejas cheio do 
Espírito Santo e batizado nas águas (At 
9.17,18; 22.16). Conhecer, ver e ouviré 
odevere a necessidade de todos quantos 
já têm aceitado a Jesus como seu salvador. 
Saulo, na hora de sua conversão, não 
sabia o que fazer (9.6), mas, depois de 
ouvir a voz de Jesus, perguntou: ''Senhor, 
que farei'' (At 22.10). Ananias tornou- 
se um instrumento nas mãos de Deus 
desde o momento que ouviu e obedeceu 
a voz e a chamada do Senhor Jesus. 


Quantos irmãos desconhecidos estão 
por aí, nas igrejas. Seus nomes não 
aparecem, mas estão prestando um 
relevante serviço ao Senhor, levando 
almas preciosas a Cristo. Para pregar, 
ensinar, orientar, levar almas a Cristo, 
ninguém precisa ser apóstolo, pastor, 
presbítero, diácono, ou ter certificado 
de teologia. Basta que seja um crente 
fiel, de bom testemunho c disposto a 
ouvir a voz do Senhor, assim como 
Ananias, o personagem de nossa 
lição. (SP 2) 


QUESTIONÁRIO 


1. Qualo significado do nome Ananias? 

2. Por que Ananias inicialmente recusou 
em atender a chamada divina? 

3. Para onde foi enviado Ananias? 

4. Quais foram as primeiras palavras 
que Saulo ouviu de Ananias? 

5. Qual o caminho que Ananias seguiu 
para sair do obscurantismo? 

6. Quem foi o orientador inicial na vida 
de Saulo, antes de começar o serviço 
missionário? 

7. Quais os segredos para ser chamado 
por Deus que encontramos em 
Ananias? 


31 


Lição 9 


ERNEUT 


2 de dezembro de 1990 


FILIPE, O EVANGELISTA 


TEXTO ÁUREO brio em tudo, sofre as aflições, faze a obra dum evangelista, 


“Mas tu sé sób 
cumpre o teu minist 


ério (2 Tm 4.5). 


VERDADE PRÁTICA dispostos a obedecer a chamada do Senhor, não nos 


Se não estivermos 
adianta ouvir a Sua voz. 


| Segunda - M 6.1-7 
Filipe, o diacono 
Terça - At 8.4-7 j 
Filipe prega em Samaria 
Quarta - At 8.26-38 
Filipe evangelista e o eunuco 


LEITURA DIÁRIA 


Quinta - At 8.39,40 

Filipe é arrebatado pelo Espírito 
Sexta - At 21. 7,8 

Filipe hospeda a Paulo 

Sábado - At 21.9 

As filhas de Filipe 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
At 8.26-40 


At 8.26 - Eo anjo do Senhor falou 
a Filipe, dizendo: Levanta-te e val 
para a banda do sul, ao caminho que 
desce de Jerusalém para Gaza, que 
está deserta. 

27 - E levantou-se, e foi; e eis que 
um homem etiope, eunuco, mordomo- 
mor de Candace, rainha dos etiopes, o 
qual era superintendente de todos os 
seus tesouros e tinha ido a Jerusalém 
para adoração. 

28 - Regressava, e, assentado no 
seu carro, lia o profeta Isaías. 

29 - E disse o Espírito a Filipe: 
Chega-te, e ajunta-te a esse carro. 

30 - E, correndo Filipe, ouviu que 
lia o profeta Isaías e disse: Entendes 
tu o que lés? 

31 - E ele disse: Como poderei 
entender, se alguém me nào ensinar? 
E rogou a Filipe que subisse e com ele 
Se assentasse. 

32 -E o lugar da Escritura que lia 
era este: Foi levado como a ovelha 
para o matadouro, e como está mudo 
9 cordeiro diante do que o tosquia, 
assim não abriu a sua boca. 

33 - Na sua humilhação foi tirado 
o seu Julgamento; e quem contará a 
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sua geração? porque a sua vida é 
tirada da terra. 

34 - E, respondendo o eunuco a 
Filipe, disse: Rogo-te, de quem diz 
isto o profeta? De si mesmo, ou de 
algum outro? 

35 - Então Filipe, abrindo a sua 
boca, e começando nesta escritura, 
lhe anunciou a Jesus. 

36 - E, indo eles caminhando, 
chegaram ao pé de alguma água, e 
disse o eunuco: Eis aqui água; que 
impede que eu seja batizado? 

37 - E disse Filipe: É lícito, se crês 
de todo o coração. E, responde ndo ele, 
disse: Creio que Jesus Cristo é o Filho 
de Deus. 

38 - E mandou parar o carro, e 
desceram ambos à água, tanto Filipe 
como o eunuco, e o batizou. 

39 - E, quando saíram da água, O 
Espírito do Senhor arrebatou a Fillpe, 
e nào o viu mais o eunuco; e, jubiloso, 
continuou o seu caminho. 

40 - EFilipe se achou em Azoto e, 
Indo passando, anunciava o Evangelho 
em todas as cidades, até que chegou a 
Cesaréla. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Deus tem os meios, o tempo, e o 
material humano para realizar a sua 
obra e fazer cumprir os seus desígnios. 

Filipe era um judeu cristão, um dos 
sete varões de boa reputação, cheio do 
Espírito Santo (At 8.1). Os discípulos 
foram dispersos, e entre eles estava Filipe, 
que "descendo a Samaria pregava a 
Cristo" (At 8.5), c muitos milagres 
eram feitos por scu intermédio (At 8.7,8). 
Não era apóstolo, era um simples discipulo 
e teve um ministério variado. 


I. FILIPE E O ANJO DO SENHOR 

Filipe se encontrava em Samaria, 
onde Deus, por seu intermédio, fazia 
grandes maravilhas, salvando, curando 
os enfermos e libertando os oprimidos 
do Diabo (At8.5-7), quando, de repente, 
o anjo do Senhor lhe falou, dizendo: 
"Levanta-te e vai para a banda do sul, 
ao caminho que desce de Jerusalém para 
Gaza, que está deserta”. 

1. Filipe, um servo obediente (v.27). 
O segredo, a vitória, está quando o Senhor 
fala conosco, e estamos dispostos a ouvi- 
lo e obedecê-lo. Diante do sucesso que 
ele estava realizando em Samaria, onde 
todo o mundo *'prestava atenção ao que 
Filipe dizia” (At 8.6), não seria melhor 
que fosse para Antioquia, Damasco, 
Atenas ou Roma, onde havia multidões, 
visto ser ele um grande pregador? Quem 
está sob a orientação do Senhor, obedece 
à Sua Palavra. Filipe “levantou-se e 
foi". Filipe é o tipo de crente fiel, do 
aluno, do professor, do obreiro, que fica 
à disposição do Senhor. 

2. Filipe levantou-se e foi (At 
8.26,27). Filipe não foi muito longe, 
“ao caminho que desce de Jerusalém 
para Gaza", quando avistou um carro 
em que viajava um alto funcionário da 
Etiópia, superintendente de todos os 
tesouros de Candace. Gaza era uma das 
cinco cidades dos filisteus, situada na 
estrada da Mesopotâmia, indo para o 
Egito (Js 10.41; 11.21,22). Filipe ouviu 
que o eunuco lia em alta voz a Palavra de 
Deus, no capítulo 53 do profeta Isaías. 
Tudo indica que ele não era judeu, e sim 


um prosélito do judaísmo, isto é, havia 
se convertido a essa religião, e tinha ido 
a Jerusalém, para a festa anual dos judeus 
(Jo 12.20). O fato de estar lendo as 
Escrituras demonstra que ele tinha fome 
das coisas de Deus. Foi isto que Filipe 
entendeu pelo Espírito do Senhor. O 
mesmo Espirito que orientou a Filipe 
para que fosse para a estrada que cstava 
“deserta”, orientou-o para se aproximar 
do carro e entrar em contato com o 
eunuco. Como é bom ouvir a voz do 
Espírito de Deus. 

3. Filipe espera a ordem do Senhor 
(v.29). '' Ajunta-te a este carro". Com a 
ordem do Senhor para ajuntar-se ao 
carro, Filipe entendeu por que o Senhor 
o enviara àquele ''deserto"". O crente 
não deve, tão-somente, estar olhando 
para cima, pedindo a direção do Senhor, 
mas, ter sempre o coração e os ouvidos 
abertos para ouvir a voz do Senhor, e 
receber dele a orientação. Às vezes, 
Deus manda ir, às vezes, manda esperar 
e outras, ainda, silencia. Filipe aguardou 
o momento de expor a Palavra de Deus 
lida pelo eunuco. Existem muitas cidades, 
muitas igrejas sofrendo, porque alguns 
““Filipes"" não querem “*juntar-se ao 
camo''. Este carro é um tipo das 
oportunidades que Deus nos dá. Nào 
devemos perdê-las. ''Chega-te" e 
““ajunta-te””, é a ordem do Senhor (v.29). 
(SP1) 

4. Filipe corre para testificar. ''E, 
correndo Filipe, perguntou: Entendes tu 
o que lés?''(v.30). Esta pergunta abriu 
as portas para Filipe explicar ao eunuco 
o que estava lendo. “Como posso entender 
se alguém não me explicar”, respondeu 
o eunuco. As Escrituras só terá o seu 
efeito objetivo quando lida e 
compreendida, e, para ser compreendida, 
tem que ser ensinada (Rm 10.14,15). 
Um dos mandamentos principais do 
Senhor Jesus, aos seus discípulos foi: 
“Ide e ensinai"" (Mt 28.19). O eunuco 
lia, mas nào entendia. O fato de ler, ira 
igreja, participar das festas religiosas, 
cantar em conjuntos, tocar em bandas e 
corais, nào garante o perdao e nem a 
salvação. O eunuco vinha de uma festa 
religiosa havia prestado adoração, 
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entretanto, não entendia a Palavra de 

Deus. Isto prova que algo estava faltando 

cm sua vida, pois ele tinha fome das 
isas de Deus 


IL FILIPE INTERPRETA AS 
ESCRITURAS (8.31-37) 
Filipe não perdeu tempo contando o 
aDituccsto em Samaria, os muitos anos 
de fe, os «cus sofrimentos e nem pediu 
oferta ao rico administrador do tesouro 
da Euópia, Filipe viu naquele homem, 
uma alma sedenta de salvação, de 
conhecer a Palavra de Deus, *'Sentou-se 
com ele” (v.31b). Isto mostra o que 
devemos fazer para ganhar os nossos 
amigos, os nossos companheiros. 
“Sentar-se com ele'', fala do nosso 
cuidado, de ajudar, convidar, buscar c 
ler e cantar junio com ele. 


1. “Filipe, abrindo a sua boca, 
anunciou Jesus” (v.35)". Jesus, é a 
chave para entendermos as Escrituras, c 
anunciarmos a salvação. Ele é a chave. 
Chave, no sentido bíblico é símbolo de 
poder e autoridade (Mt 16.19; Ap 1.18; 
Is 22.22)Se na leitura de um capitulo, 
nào encontramos a Cristo, convém-nos 
le-los de novo, porque certamente está 
lá (Lc 24.27,44). Jesus foi a chave para 
o eunuco entender não somente as 
Escrituras, mas aceitar Jesus como seu 
salvador (At 8.37). 


2. O resultado de testificar (At 
7.36-40; 8.35-40). Depois de Filipe ter 
explicado várias passagens das Escrituras 
c respondido as perguntas do eunuco, 
cle aceitou a Jesus como seu bastante 
salvador (v.37), e a primeira coisa que 
ele fez depois de ter aceitado Jesus 
como seu salvador foi pedir o batismo 
dizendo: *"Que impede que eu seja 
batizado?" (v.36). Respondeu-lhe Filipe: 
“Se crês de todo o coração””, Elícito que 
sejas batizado, Finalizou o eunuco: “Creio 

ue Jesus Cristo é o Filho de 
cus" (v.37). (SP 2) 


3. "E mandou parar o carro” 
(v-37). Isto fala da rcsponsabilidade que 
tem o homem de Deus. Há tempo de 


subir no carro e tempo de parar o carro 
Para tudo há um tempo determinado (Es 
3.1-8). Há tempo de pregar (apesar de 
estar escrito assim: “pregar a tempo e 
fora de tempo”, não podemos 
generalizar), há tempo de orar, tempo de 
ensinar, tempo de cantar. Precisamos 
entender quando é o tempo próprio para 
cada coisa. ''"Desceram ambos às águas 
e Filipe o batizou” (v.38), em 
cumprimento da ordem do Senhor Jesus, 


HI. FILIPE E O SEU NOVO 
MINISTERIO (839,40) 

1. Filipe foi arrebatado (v.39). Deus 
providenciou um transporte para levá- 
lo até Azoto ou Asdode. Filipe não foi o 
primeiro crente a viajar nesse tipo de 
transporte; outros crentes fiéis já haviam 
viajado antes dele, anote: Enoque (Gn 
5.24); Elias (2 Rs 2.11); Ezequiel (Ez 
3.12-15); Paulo (2 Co 12.2-4), e, muito 
breve, todos nós que compomos a Igreja 
do Senhor, também seremos arrebatados 
(1 Ts 4.17). Se você nào está preparado, 
então prepare-se, pois será rápido, *'num 
abrir e fechar de olhos” (1 Co 15.52). 

2.Filipe em  Cesaréia. Filipe 
continuou com o seu ministério fecundo. 
De Azoto ele seguiu evangelizando até 
Cesaréia, onde fixou residência (At 21. 
8,9). 

Filipe foi o exemplo de diácono, de 
evangelista, de pai. Sabia pregar na igreja, 
no deserto, em Samaria (cidade grande), 
para as multidões, e sabia pregar para 
uma só pessoa, como no caso do eunuco. 
Sejamos um evangelista tal como Filipe. 
Amém. 


QUESTIONÁRIO 


1. Quem era Filipe? 

2. Onde ele se encontrava, quando recebeu 
a ordem de Deus para ir a Azoto? 

3. De que maneira ele chegou ao local 
indicado por Dcus? 

4. A quem ele deveria falar? 

5. Sobre o que ele deveria falar ? 

6. Qual o resultado do encontro entre 
Filipe e o etíope? 


Lição 10 


9 de dezembro de 1990 


A BÍBLIA, O LIVRO DOS LIVROS 


(Dia da Bíblia) 


TEXTO ÁUREO 


“Bem aventurado o varão... que tem o seu prazer na lei do Senhor, e na 
Sua Palavra medita de dia e de noie’ (SLI.I,2) 


VERDADE PRÁTICA 


A Santa Palavra de Deus exige do crente fiela inteira lealdade e merece 


seu estudo intenso. 


Segunda - Si 119.1-11 
A Bíblia, a Palavra de Deus 
Terça - Si 119.97.104 
A Excelência da Palavra de Deus 
Quarta - SI 119.3,9,11,34-37 
É Santidade, uma exigência da Bíblia 


LEITURA DIÁRIA 


Quinta - SI 119.137-144 

A Palavra de Deus, um Tesouro 
Sexta - 51119.105-112 

Efeitos da Palavra de Deus 
Sábado - 81 119.89-96; Jo 20.11 

A sublimidade da Palavra de Deus 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
S1 19.7-11; 119.9-11; Dt 11.18-23 


S1 19.7 - A lei do Senhor é perfeita, 
e refrigera a alma; o testemunho do 
Senhor é fiel, e dá sabedoria aos 
símplices. 

8 - Os preceitos do Senhor são 
retos, e alegram o coração; o man- 
damento do Senhor é puro, e alumia 
os olhos. 

9 - O temor do Senhor é limpo, e 
permanece eternamente; os juízos do 
Senhor são verdadeiros e justos junta- 
mente, 

10 - Mais desejáveis são do que o 
ouro, sim, do que muito ouro fino; e 
mais doces do que o mel e o licor dos 
favos. 

11 - Também por eles é admoestado 
o teu servo; e em os guardar há grande 
recompensa. 

119.9 - Como puriflcará o mancebo 
o seu caminho? Observando-o confor- 
me a tua Palavra. 

10 - De todo o meu coração te 
busquei; não me deixes desviar dos 
teus mandamentos. 

11 - Escondi a tua Palavra no meu 
coração, para eu não pecar contra ti. 


Dt 11.18 - Ponde, pols, estas minhas 
palavras no vosso coração e na vossa 
alma, e atal-as por sinal na vossa mão, 
para que estejam por testeiras entre 
os vossos olhos; 


19 - E ensinal-as a vossos filhos, 
falando delas assentado em tua casa, 
e andando pelo caminho, e deitando- 
te, e levantando-te; 


20 - E escreve-as nos umbrais de 
tua casa, e nas tuas portas; 


21- Para que se multipliquem os 
vossosdiase os diasde vossosfilhosna 
terraque o Senhor jurou a vossos pais 
dar-lhes, como os dias dos céus sobre 
a terra. 

22- Porque, se diligentemente guar- 
dardes todos estes mandamentos que 
vos ordeno para os guardardes, amando 
ao Senhor vosso Deus, andando em 
todos os seus caminhos, e a ele vos 
achegardes, 


23 - Também o Senhor de diante 
de vós lançará fora todasestas nações, 
e possuireis nações maiores e mais 
poderosas do que vós. 
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COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Dia da Bíblia é o tema da lição desta 
semana. Por todo o País comemora-se 
O DIA DA BÍBLIA”. Por isso, as igrejas 
evangélicas procuram, através de todos 
os meios, divulgar este livro divino, a 
Bíblia Sagrada. 

Por que o dia da Biblia? É bem 
provável que alguns dos nossos alunos € 
professores de escolas dominicais tenham 
ouvido esta pergunta. Sendo a Bíblia a 
Palavra de Dcus c a revelação divina à 
humanidade, seria injusto não haver o 
“Dia da Bíblia”, e, nesse dia, não 
celebrarmos cultos especiais, anunciando 
e prestando homenagem a este que é o 
Livro dos livros, a Bíblia Sagrada. Sem 
a Bíblia não há conhecimento de Cristo. 
Ela fala de Cristo como o Criador de 
todas as coisas (Jo 1.1,2; 1 Jo 1.2; 5.7; CI 
1.17). Sem Cristo nào existe conhecimento 
de Deus, pois, Ele vcio revelar Deus aos 
homens (Jo 10.30; 14.8,9; 17.11,22). 
Sem Deus, a humanidade está perdida. 
A Biblia fala de Deus, o Criador, do 
homem, a criatura, e de Jesus Cristo, o 
único intermediário entre Deus c o homem 
(1 Tm 2.5). A Bíblia é a revelação 
escrita de Deus. É a arma mais poderosa, 
pois é a espada do Espírito. Sabendo 
usá-la ela pode mudar os destinos de 
uma nação, de um povo, de uma raça. O 
nosso Brasil precisa sentir a realidade 
desta Palavra. Estão faltando mãos 
adestradas para manuseá-la, vidas 
consagradas para anunciá-la e corações 
quebrantados, para aceitá-la. 


LA BIBLIA UMLIVRO QUE FALA 

Os judeus conheciam bem o Antigo 
Testamento. Nele eram instruídos desde 
a infância (Dt 6.6-9). Este livro era lido 
nas sinagogas todos os sábados, c, 
também, no templo (Mt21.23;Lc 4.16). 
Conheciam o Messias, através dos ensinos 
que ouviam dos mestres, mas não O 
receberam Como deveriam ter feito Jo 
1.11). A Bíblia apresenta o Senhor Jesus 

sto em todas as Suas realidades como 
o ^ ar nis: O prometido 

^ cristo antítipo de Moisés 

5.39; Dt 18.15,18) Bem falou A 
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dizendo que os judeus examinavam as 
Escrituras, estudavam as profecias, mas 
não O aceitaram pela palavra que liam, 
e, por isso, ficaram sem odircito de uma 
grande bênção (Ap 1.3). Ainda hoje 
acontece o mesmo; muitos lêem a Bíblia, 
enchem a cabeça, mas não aceitam todas 
as verdades que cla ensina; passam por 
cima dos seus ensinos como o gato pula 
sobre brasas; e outros dizem, ainda: 
“Isto não é mais para hoje, já passou” 
(A1 2.38,39) 

2. A censura de Jesusera Justa (Jo 
5.40). Eles sabiam que as Escrituras 
apontavam, não somente o Messias, como 
a vida eterna, e que davam testemunhos 
da Sua Pessoa como o enviado de Dcus. 
Pedro mostra que conhecia tudo isso, 
através do Antigo Testamento (At 3.22- 
26). À causa da ignorância deles, era o 
endurecimento do coração, fruto das 
constantes desobediências que cometeram 
desde o Sinai. Por isso não creram, e 
disto falou Estêvão, quando no seu sennão 
histórico apresentava o testemunho de 
Moisés, como tipo de Cristo, a quem 
eles também rejeitaram (At 7.38,39), o 
qual era como um dedo de Deus, 
apontando o Messias. Portanto era justa 
a censura que o Mestre lhes lançava em 
rosto, pois, sabiam que as Escrituras 
davam testemunho dEle, mas não creram 
e nem o receberam. E grande perigo 
conhecer a Palavra de Deus e desobedecê- 
la(1 Cr 10.13,14). Examinavam as 
Escrituras mas não aceitaram o Salvador, 
Tejeitando, assim, a vida eterna. 

3. Ensinando o lugar da verdadeira 
honra (Jo 5.41). Elogios, honras e até 
louvores, tudo quanto era manifestacáo 
exterior, os judeus gostavam (Lc 11. 
38,39), e, presos por essas coisas, muitos 
eram privados de seguirem ao Senhor 
publicamente (Jo 12.42-43). Eram religi- 
osos, fingiam-se de sábios, mas temiam 
confessar onome do Senhor e opunham- 
se a qualquer pessoa que O confessasse 
(Jo 9.22). Recebiam honras dos homens 
€ zelavam mais o corpo de que o coração, 
embora sentenciados pela palavra do 
próprio Cristo (Mt 23,25-28). 

Que honra apresentavam eles, e sob 
que base? Mas Jesus apresenta-lhes cinco 


—— 


testemunhos, provando a justiça da Sua 
honra inalterável. 

& Seu testemunho era de Deus (Jo 
5.31 e Mt 3.17) 

e João dá testemunho dEle (Jo 5.33; 
1.15,19,27,32) 

€ Suas obras sem competição (Jo 
5.36; 3.2) 

e O Pai testificou dEle (Jo 5.37 

@ As Escrituras Sagradas (Jo 5.39; 
Le 24.27). 

Ele é o que possui a verdadeira 
honra (Jo 7.18); essa é a honra que 
provém de Deus, característico do 
verdadeiro judeu (Rm 2.29). (SP 1) 


II.A BÍBLIA REVELA O VER- 
DADEIRO AMOR 

O Mestre sabia que classe de crentes 
eram eles (Jo 5.42), e pouco a pouco ia 
revelando o que havia em seus corações, 
pela Sua poderosa Palavra, porquanto 
era fácil conhecé-los (Mt 7.16-18). 

1. Desprezando um e aceitando 
outro (Jo 5.43b). Talvez pelos falsos 
sinais que há de operar (2 Ts 2.9), e 
ainda pela força coatora que terá , € 
exercerá sobre eles, aceitarão o seu tes- 
temunho, uma vez que não se submeteram 
à Verdade. As Escrituras descrevem todas 
estas coisas que a maioria dos homens 
desconhecem e outros que as conhecem 
não as aceitam. 

2. A Bíblia julgará os incrédulos 
(Jo 5.45-47). Os que alegam que crêem, 
como aqueles que o faziam de lábios, 
serão surpreendidos pela justiça de Deus, 
quando chegar o dia da prestação de 
contas (Rm 14.12). Ela aponta Aquele 
que deve ser crido como eterno Salvador 
de todos (Gn 3.15; 49.10; At 26.22,23). 
Caro tributo pagarão os que fecharem os 
ouvidos às advertências e apelos da santa 
Palavra de Deus (Lc 16.24,27,29-31). 


II. DESPERTAMENTO PRO- 
DUZIDO PELA PALAVRA DE 
DEUS 


Grande é o valorda Palavrade Deus. 
Nós devemos, como seus filhos, conhecê- 
la, estimá-la, praticá-la, divulgá-la e 
ensmá-la com toda prioridade e empenho, 
pois o despertamento que estamos care- 
cendo nos nossos dias, só conseguiremos 
através desta maravilhosa Palavra. 


1. Aceltaram e creram em parte 
(Lc 24.25,26). É fácil crer numa parte 
da Palavra de Deus e desprezar a outra. 
Os dois viajantes, no caminho de Emaús, 
conversavam sobre os acontecimentos 
que culminaram com o Calvário, mas 
não deram a devida atenção às 
recomendações de Jesus acerca da Sua 
ressurreição (Mt 26.31,32). Estavam com 
o entendimento fechado. Muitos há que 
aceitam a Palavra de Deus, confessam 
que estão salvos, mas quando se lhes 
fala da santificação, da separação 
completa do mundo, da doutrina, da 
contribuição, ofertas e dízimos, logo 
demonstram sua incredulidade e só 
despertam quando passam por certas 
experiências amargas. 

2. Uma escola bíblica ambulante 
(Lc 24.27). Que surpresa agradável! 
Sem que esperassem (era justo que 
esperassem), em meio a comentários 
incertos a que se davam pelo caminho, 
surge o Mestre e os surpreende censu- 
rando-lhes a incredulidade, chamando- 
os de néscios, ignorantes. Quem não 
conhece a Bíblia é ignorante, embora 
seja doutor (Jo 3.10). ''Tardos de cora- 
ção” - vagaroso, sem atividade - ao con- 
trário teriam procurado examinar as Es- 
crituras, e achariam as profecias que di- 
zem tudo acerca de Cristo, desde seu nas- 
cimento à ressurreição, etc (Is 53; SI 22). 

Todavia, na medida em que o bendito 
Salvador lhes falava, citando as Escrituras 
do Antigo Testamento, eles iam abrindo 
os corações e findaram por conduzi-lo à 
sua residência, onde completaram o 
maravilhoso estudo que o Mestre iniciara 
em caminho (Lc 24.35). Glória a Jesus. 
(SP 2) 


IV. A BÍBLIA DEVE SER GUAR- 
DADA NO CORAÇÃO. 


O único lugar onde a Palavra de 
Deus dá resultados ao crente, rendendo 
sempre, é no coração (Sl 119.105). O 
apóstolo Paulo disse aos Efésios que a 
Palavra de Deus é a espada do Espírito, 
e, como tal, tem o seu lugar, que é o 
coração, onde ela produz força e encoraja- 
o para lutar e vencer o tentador. (Mt 
4.4,7,10; At 3.8). Ela é o raio X de Deus 
que pode revelar o que está no coração 
do homem (Lc 4.12,13). 
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^ 4. A medida suficiente (CI 3.16). 
Ela leva o crente a entender € a praticar 
o verdadeiro culto, com todos os requisitos 
ue satisfaz e agrada 

eus e enche de alegria o 
stão. Ela dá um paladar a 

os que a conhecem e dela 5C 
dp i e testemunhar (Jr 15.16). 
2.Preparadapara toda a boa obra 
(2 Tm 3.14-17). Sc o mundo pratica 
tantas misérias é porque não quer a 
Palavra de Deus, não examina, antes a 
despreza, para colher o fruto do desprezo 
13.13). 
jo Deus Sha para quem obedece a Sua 
Santa Palavra (Is 62.2). Ela deve estar 
no coração do crente, não na gaveta ou 
na prateleira (Dt6.6,7). Se a Palavra de 
Deus habitar abundantemente no coração 
do crente, e do leitor, rios de bênçãos 
correrão ali (Jo 7.37). Aí está o resultado 
de quem recebe, crê, ama e guarda no 
coração, o tesouro divino. A Palavra de 
Deus é o alvo dos mais justos louvores 
dos crentes em todo o mundo. O 
cristianismo consciente, alegre e jubiloso, 
recita nas praças pública e nos templos 
o Salmo 119.105. Bendita Palavra da 
Verdade! (Jo 17.17). 


V. A SUBLIMIDADE DA PA- 
LAVRA DE DEUS 
1. A Palavra de Deus permanece 
para sempre (Sl 119.89;Lc 16.17). A 
eternidade de Deus inclui sua bendita 
Palavra. Deus e a Palavra são inseparáveis. 
O evangelista chama a Jesus Cristo de 
Verbo eterno, o Logos imortal, a Palavra 
vivae imperecível(Jo 1.1; Ap 19.13). A 
Palavra de Deus tem vida em si mesma 
(Jo 6.63) : 
- À Palavra de Deus ilumina (S 
119.105). No tempo do salmista As 
havia luz elétrica. As lâmpadas que 
enchem de luz as ruas não eram 
conhecidas. Ao andar pelas ruas e estradas 
durante à noi te, cada um deveria ter sua 
Própria lâmpada, seu próprio archotc 
sua própria luz. Ao imaginar estas 


espirituais, 
plenamente à 
coração do en 
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verdades tão conhecidas para ele o 
Espírito de Deus lembrou-lhe a lâmpada 
espiritual que pode iluminar o caminho 
de cada criatura ao longo de , 
peregrinação: “lâmpada para os meus 
pés é a tua Palavra e luz para o meu 
caminho”. 

3. A Palavra gera novas criaturas 
(1 Pe 1.23). Com a Palavra de Deus 
poderemos ter um mundo novo, A obra 
regencradora da Palavra (a água Jo 3.3) 
é insubstituível no processo redentivo. 

Finalmente, lembremo-nos que não 
basta ouvir a Palavra. Nem é suficiente 
recebê-la. Conhecê-la como um bom 
livro não é tudo. Temos sido convocados 
por Deus para crer na Palavra e anunciá- 
la (Mt 16.15). Desde o princípio, os 
discípulos se têm ocupado de ''testificar 
e falar a Palavra'' (At 8.25). 

Peçamos a Deus que os nossos 
pülpitos continuem a ser os púlpitos da 
Palavra. Nada mais que a Palavra. Sem 
a Palavra, não há operação do Espírito. 
O poder não está no pregador da Palavra, 
mas na Palavra do pregador. Toda a 
glória pertence ao Senhor da Palavra. 
Falemos de Cristo a tempo e fora de 
tempo e assim o mundo todo conhecerá 
a sublimidade das Palavra de Deus. 
Amém! 


QUESTIONÁRIO 


1. Onde as letras do Antigo Testamento 
eram ministradas aos judeus? 

2. Qual a causa da ignorância das 
Escrituras? 

3. O que impedia os judeus de seguirem 
ao Senhor publicamente. 

4. Cite 5 (cinco) testemunhos que provam 
ser inalterável a justiça da honra de 
Cristo 

5. O que vai ocorrer aos que fecharem 
os ouvidos às advertências da Palavra 
de Deus. 

6. Oquesignifica **Tardos de coração”. 

7. Aponte o lugar onde a Palavra de 
Deus dá resultados ao crente. 
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Lição 11 


LÍDIA, A CRISTA HOSPITALEIRA 


1EXi OÖ AURLO 


16 de dezembro de 1990 + 
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L, d ado quanto jicerdes, Juzei-o de todo O coragüo, corno do Sennor 
LI 


€ "uio dos homens | (Cí 3.23). 


VERDADE PRÁTICA 


A hospitalidade, à luz da Palavra de Deus, é um dever cristão, e wnmeio 


expressivo de servir a Cristo 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - At [6.14 

Lídia, a vendedora de púrpura 
Terça - At 16.15 

Lídia, a cristã hospitaleira 
Quarta - At 16.40 

Lídia e o conforto espiritual 


Quinta - | Pe 3.5,6 

Lídia, como as suntas mulheres 
Sexta - Hb 11.32-35 

Lídia, como as mulheres de fé 
Sábado - Jo 20.11 

Lídia, como as mulheres dedicadas 
ao Senhor 


S mino C 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
At 16.12-15, 35-40 


At 16.12 - E dali para Filipos, que 
é a primeira cidade desta parte da 
Macedônia, e é uma colônia; e estivemus 
alguns dias nesta cidade. 

13 - E no dia de sábado saímos 
fora das portas, para a beira do rio, 
onde julgávamos ter lugar para a 
oração; e, assentando-nos, falamos às 
mulheres que ali se ajuntaram. 

14- Eumacertamulher,chamada 
Lídia, vendedora de púrpura, da cidade 
de Tiatira, e que servia a Deus, nos ou- 
vla, e o Senhor lhe abriu o coração para 
que estivesse atenta ao que Paulo dizia. 

15 - E, depois que foi batizada, ela 
e a sua casa, nos rogou, dizendo: Se 
haveis julgado que eu seja fiel ao Senhor, 
entraiem minha casa, e fical ali. E nos 
constrangeu a isso. 

35 - E, sendo já dia, os magistrados 
mandaram quadrilheiros, dizendo. 


Soltai aqueles homens. 

36 - E o carcereiro anunciou à 
Paulo estas palavras, dizendo: Os 
magistrados mandaram que vos 
soltasse; agora, pois, saí e ide em paz. 

37 - Mas Paulo replicou: 
Açoltaram-nos publicamente e, sem 
sermos condenados, sendo homens 
romanos, nos lançaram na prisão, e 
agora encobertamente nos lançam 
fora? Não será assim; mas venham 
eles mesmos e tirem-nos para fora. 

38 - E os quadrilheiros foram dizer 
aos magistrados estas palavras; e eles 
temeram, ouvindo que eram romanos. 

39 - E, vindo, lhes dirigiram 
súplicas; e, tirando-os para fora, lhes 
pediram que saíssem da cidade. 

40 - E, saindo da prisão, entraram 
em casa de Lídia, e, vendo os irmãos, 
os confortaram, e depois partiram. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Estudaremos, nesta lição, como Deus 
opera, usando todos os meios para anun- 


ciar o evangelho e salvar os pecadores, 


sem distinção de cor, raça ou condição 
social e religiosa. [y 
Lídia, a personagem de nossa lição, 
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- lo disso. Paulo, enviado de 
Deus "para levar o evangelho dino 
dos gentios, c dos reis, € dos fi 5 pre 
Isracl" (A19.15), estava empreen ap 
a sua segunda viagem mission: i - 
juntamente com Silas (At 15.4041; i JA 
7), c procurando fundar igrejas m o 
regiões além daquelas que já E m 
fundado, cm sua primeira, MUR 
Passando pela região da Frígia € 3 
Galácia, o Espírito Santo impediu q à 
cle pregassc O evangelho nessas ar 
(At 16.6). Certa noite, enquanto Fauto 
orava, pedindo a direção de Deus c 
procurando saber por que O Espírito 
Santo O havia impedido de pregar O 
evangelho naquela região, teve uma visão 
com um varão da Macedônia que dizia: 
“passa à Macedônia, e ajuda-nos” (At 
16.9). Em obediência à voz do Senhor, 
“fomos correndo”, diz Paulo (At 16.11), 
e no dia seguinte foram para a Macedônia, 
chegando afinal em Filipos (16.12). 


L LÍDIA, A MULHER NEGOCIANTE 
Filipos era uma cidade da Macedônia, 
província romana na Europa. Não havendo 
nenhuma sinagoga na cidade, Paulo resol- 
veu procurar um lugar onde pudesse orar. 
Leiamos o que ele diz: “E no dia de 
sábado, saimos fora das portas, para a 
beira do no, onde julgávamos ter lugar 
para oração” (At 16.13). O crente fiel e 
dedicado não pode pode viver alheio ao 
trabalho do Senhor. Se quiseres alcançar 
a vitória, aí está a fórmula: Procure um 
lugar de oração, seja na igreja, em sua 
casa, ou à beira de um rio como fez 
Paulo. Foi nesta reunião de oração, à 
beira de um rio, que Lídia, a personagem 
de nossa lição, creu e foi batizada com 
sua família (16.15). 
1. Um culto à beira do rio (v.13). 
Paulo, nào encontrando uma sinagoga 
em Filipos, para se congregar, saiu para 
abeirado rio, à procura de um lugar para 
Oração, e encontrou um grupo de mulheres 
que ali se reuniam para orar , Deveria ser 
um lugar agradável, próprio para reuniões 
desse Upo. Além disso, as almas das mu- 
lheres valem tanto quanto a dos homens 
Entre essas mulheres estava Lídia, — 
2. Lídia, uma mulher laboriosa? 
tar Lídia era uma gentia 
€ Jialira, vende: 
servia a Deus. A pode Púrpura, Ee 
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Lídia negociava, cra um artigo fino, de 
grande valor. Era uma espécie de anilina 
de cor vermelho-violeta, usada para tin F4 
trajesreais, sacerdotais e, também, aris- 
tocráticos. Só as famílias mais abastadas 

iam adquiri-la. Foi usada nas Cortinas 
do Tabernáculo (Ex 25.4; 26.1,31,36) 
pelos sacerdotes (Ex 28.5,6,15), e também 
em vestimentas sociais. 

3. Lídia, uma mulher pronta a 
servir. Quando abrimos o nosso coração 
para servir a Deus, algo de bom 
acontece. Assim aconteceu com Lídia e 
acontecerá conosco. À Igreja do Senhor 
precisa dessas mulheres. O círculo de 
oração, a escola dominical, precisam 
dessas abnegadas mulheres, que se 
disponham aservir a Deus (Rm 
16.2,3,6,7). Dcus precisa de homens e 
mulheres, moças € rapazes, jovens e 
adultos, professores e alunos, que não 
meçam sacrifícios. Assim sendo, deve- 
mos entregar o serviço do Senhor nas 
mãos de pessoas de “coração aberto'', de 
pessoas que estejam prontas para servir 
ao Senhor e ao próximo. Lídia, por 
exemplo, prestou grande serviço à Igreja 
em Filipos, como hospitaleira (16.15,40). 

Lídia foi uma boa cristã, que merece 
ser imitada. Converteu-se através da 
pregação de Paulo à beira do no, levando- 
o para sua casa. Lídia tomou-se a primeira 
mulher na Europa a aceitar o Evangelho. 
Foi o primeiro fruto do trabalho de 
Paulo na Macedônia e na Europa. Tudo 
isto, porque alguém se dispôs a abrir o 
seu coração para Deus. Deus precisa de 
crentes de coração aberto para trabalhar, 
para servir, para contribuir com seus 
dízimos e ofertas, para hospedar e ajudar 
os obreiros do Senhor. (SP 1) 


II. LÍDIA E A SUA CONVERSÃO 
Lídia deu prova de sua conversão 
sendo batizada com toda sua família. 
Para ser batizado, não é somente crer ou 
dar um sinal convencional levantando 
as mãos ou vindo à frente para a igreja 
orar em scu favor; é preciso dar prova de 
sua conversão. Foi o que aconteceu com 
anossa irmã Lídia. Ela deu prova de sua 
conversão: a) influenciando sua família 
para Deus ; b) prestando atenção ao que 
Paulo dizia e ensinava; c) levando os 
servos do Senhor para sua casa, trans- 
formando sua residência em casa de 


oração (v.15). O primeiro sinal de uma 
ssoa convertida é a disposição para 

servir a Deus, à Sua obra e aos scus 

irmãos, com alegria e dedicação, 

]. **Entralem minhacasa”' (v.15). 
Paulo e seus companheiros nào forcaram 
sua entrada cm casa de Lídia. Eles foram 
convidados. Diz ele: “E nos constrangeu 
a isso", isto é, foram constrangidos pe- 
lo amor e dedicação de uma família, que 
havendo recebido o conhecimento da 
Palavra de Deus, e sendo batizada, dese 
java que Paulo e os demais irmãos ali 
permanecessem. Isto mostra o espírito 
de hospitalidade que havia em Lídia e 
sua familia. Com este ato, ficava demons- 
trado o reconhecimemlo do serviço 
prestado pelos servos de Deus. Esse 
mesmo espírito de hospitalidade, per- 
maneceu na igreja de Filipos (Fp 4.15). 

Lídia ofereceu a sua casa humil- 
demente, dizendo; "se haveis julgado que 
eu seja fiel '(V.15). Queria demonstrar 
a sua fé, a sua dedicação. Sem dúvida, por 
algum tempo sua casa serviu de congre- 
gação para iniciar o trabalho do Senhor. 

2. Lídia e a Igreja em Filipos, um 
modelo (2 Co 8.1-2; Fp 4.15-18. 

A igreja de Filipos tomou-se um 
modelo. Nunca recebeu uma repreensão, 
(vede carta aos Filipenses). Não podemos 
duvidar que Lídia tenha exercido 
influência na formação moral, social e 
religiosa naquela igreja. Quanto vale 
um bom exemplo! Paulo foi usado por 
Deus em Filipos, para ganhar almas, 
expulsar demônios, e anular o poder do 
Diabo, nos mágicos e nos feiticeiros 
(16.16-18). Por isso, foi levado à prisão 
(16.19-24), mas, Deus não o abandonou. 
Naquela noite, no cárcere, enquanto 
cantava, Dcus mandou um terremoto, 
para soltá-lo (16.25-24). Deus tem armas 
poderosas, tal como o terremoto, para 
fazer com que através do mesmo, almas 

sejam salvas, como foi o caso do carcereiro 
(16.30,31). Se Paulo tivesse fugido, com 
medo das ameaças e prisões, o evangelho 
não teria progredido ali. Observamos 
dois fatos notáveis, em Filipos, no tocante 
à salvação: Lídia creu voluntariamente, 
ouvindo a Palavra de Deus; enquanto o 
carcereiro creu por ter ficado atemorizado 
com a ação do terremoto (16.27). Lídia 
demorou alguns dias para ser batizada 


(16.15), e o carcereiro foi batizado na 
mesma noite em que creu (16.33). Lídia 
foi um dos instrumentos usados por 


Deus, para fundar a Igreja do Senhor em 
Filipos. 


III. LÍDIA, A CRENTE HOSPI- 
TALEIRA 
1. “E, salndo elesda prisão, entra- 
ram em casa de Lídia”. Pela segunda 
vez, Paulo entraem casade Lídia. Como 
não ficaram alegres aqueles irmãos novos 
convertidos, sabendo que Paulo estava 
liberto, junto com seu companheiro, e 
agora encontrava-os novamente em casa 
de Lídia, Foi nesse período de sofrimento 
e perseguição que a igreja cresceu em to- 
da aquela região. Em casa de Lídia tive- 
ram novamente paz e comunhão, e, juntos, 
louvaram a Deus pelo scu livramento. 
2. Paulo conforta os Irmãos (16.40). 
Observe que ao invés dos irmãos con- 
fortarem a Paulo, foi ele quem os con- 
fortou. Da casa dc Lídia, os irmãos par- 
tiram (v.40). A hospitalidade caracteriza 
a ação da Igreja, dos irmãos. ''Segui 
a hospitalidade” (Rm 12.13; 1 Tm 5.10; 
Hb 13. 2; 1 Pe 4.9). O amor cristão sem 
hospitalidade deixa a desejar. A hospi- 
talidade promove o evangelho e testifica 
o nosso sentimento de amor e comunhão, 
Os irmãos devem ajudar os obreiros que 
saem ao campo com o sustento material, 
espiritual e social. Lídiaéonossoexem- 
plo. O que você está fazendo pelos obreiros 
do Senhor, especialmente aqueles menos 
favorecidos. Que Deus levante muitas Lí- 
dias em nossa igrejas para incentivar a 
hospitalidade, contribuindo e hospedando 
os obreiros do Senhor, junto com suas fa- 
mílias, como fazia a nossa irmã Lídia, a 
personagem desta lição. Amém (SP 2). 
QUESTIONÁRIO 
1. Em qual lugar, Lídia ouviu a pregação 
do evangelho? 
2. De onde Lídia era natural? 
3. Qual era a profissão de Lídia ? 
4. Cite a principal característica de Lídia, 
conforme o comentário da lição. 
5. Por meio de quem, Lídia recebeu a 
mensagem do evangelho? 
6. Qual deve ser a caractertística da 
Igreja em todo o tempo? 
7. Cite os textos bíblicos que falam do 
dever de praticarmos a hospitalidade. 
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Lição 12 


TEXTO ÁUREO 
“Pois na cidade 


Senhor" (Lc 2.11). 
VERDADE PRÁTICA 


O nascimento do Salvador do mundo veio trazer a paz, a esperança e o 
amor de Deus a toda a humanidade. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Jo 3.2 
Jesus, o mestre 
Terça - Hb 4. 14-16 
Jesus, o sacerdote 
Quarta - At 3. 22-26 
Jesus, o profeta 


JESUS, O SALVADOR DO MUNDO 


de Davi, vos nasceu hoje o Salvador que é Cristo, o 


23 de dezembro de 1990 


Quinta - Ap 19.16 
Jesus, o rei 

Sexta - 1 Jo 2. 12 
Jesus, nosso advogado 
Sábado - 1 Jo 4.14 
Jesus, nosso salvador 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Lc 1. 28-33; 2. 4-11 


Lc 1.28 - E, entrandoo anjo aonde 
ela estava, disse: Salve, agraciada; o 
Senhor é contigo, bendita és tu entre 
as mulheres. 

29 - E, vendo-o ela, turbou-se muito 
com aquelas palavras, e considerava 
que saudação seria esta. 

30 - Disse-lhe então anjo: Maria, 
não temas, porque achaste graça diante 
de Deus; 

31 - E eis que em teu ventre 
conceberás e darás à luz um filho, e 
por-lhe-ás o nome de Jesus. 

32 - Este será grande, e será cha- 
mado filho do altissimo; e o Senhor 
Deus lhe dará o trono de Davi, seu pai. 

33 - E reinará eternamente na 
casa de Jacó, e o seu reino não terá fim. 

2.4 - E subiu também José da 
Galiléia, da cidade de Nazaré, à Judéia, 
à cidade de Davi, chamada Belém 
(porque era da casa e família de Davi), 

5 - A fim de alistar-se com Maria, 


sua mulher, que estava grávida. 

6 - E aconteceu que, estando eles 
ali, se cumpriram os dias em que ela 
havia de dar à luz. 

7 - E deu à luz a seu filho 
primogênito, e envolveu-o em panos, 
€ deitou-o numa manjedoura, porque 
nào havía lugar para eles na estalagem. 

8 - Ora, havia naquela mesma 
comarca pastores que estavam no 
campo, e guardavam durante as vigílias 
da noite o seu rebanho. 

9 - E eis que o anjo do Senhor veio 
sobre eles, e a glória do Senhor os 
cercou de resplendor, e tiveram grande 
temor. 

10 - E o anjo lhes disse: Não temais 
porque eis aqui vos trago novas de 
grande alegria, que será para todo o 
povo; 

11 - Pois, na cidade de Davi, vos 
nasceu hoje o Salvador que é Cristo, o 
Senhor. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Estudaremos nesta lição, sobre o 
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maior personagem da História da Igreja 
e de toda Humanidade - JESUS, O 


SALVADOR DO MUNDO. Sem Jesus, 
a história seria incompleta. Sem Jesus, a 
Bíblia não teria sentido e nem objetivo. 
Em todos os 66 livros que compõem a 
Bíblia, Jesus aparece. Por isso Ele é o 
centro das Escrituras, o tema central da 
Bíblia (Gn 3.15; 49.10; Nm 24.17). 

A História registra grandes per- 
sonagens que abalaram è conquistaram 
reinos e nações. Uns, pela força, outros, 
pela guerra, etc. Entretanto, o Senhor 
Jesus Cristo, o nosso Salvador, conquisiou 
o mundo através do amor. Jesus é um 
assunto que não envelhece. Falar de 
Jesus, é falar de paz, de amor, de perdão 
e salvação. 


L JESUS, O SALVADOR PREDITO 
Nesta época, em que todos os cristàos 
celebram o Natal de Jesus, festejamos o 
acontecimento do Natal e não a data. O 
Natal de Cristo é a viga mestra das 
promessas e profecias contidas nas 
Escrituras(Gn 3.15; Is 9.6). (SP 1) 

1. Seu nascimento predito. Foi no 
Éden que Deus Prometeu à raga hurnana, 
que se achava caída e sem esperança, 
um libertador (Gn 3.15). Muitas outras 
promessas foram feitas por Deus a respeito 
da vinda de um libertador, um 
Messias. Vejamos isto através da sua 
identidade: 

Seria da raça humana, da ''semente 
da mulher” (Gn 3.15). Dentre essaraga, 
uma seria escolhida para dela sair o 
libertador, que seria a raça de Sem (Gn 
9.26). E, dessa raça, (descendên- 
cia abraâmica, Gn 12.3); seria esco- 
lhida uma tribo (Gn 49.10), e da 
descendência dessa tribo, uma familia, 
a de Davi (2 Sm 7.16), e da descendência 
dessa família, uma virgem (Is 7.14). 
Para que isso acontecesse, Deus 
movimentou todos os povos, raças, 
governos, e na plenitude dos tempos, se 
cumpriu (Gl 4.4). 

2. Sua encarnação (Jo 1.14). Jesus 
foi nascido de mulher e não de homem 
(Gl 4.4). “Haverá coisa alguma dificil 
para o Senhor'' (Gn 18.14). Jesus nào 
foi gerado pelo homem, mas pelo Espírito 
Santo (Mt 1.20). **Tu és meu filho, hoje 
te gerei" (SI 2,7). Jesus não se fez homem 
para se tornar Deus. “De um lado a divin- 
dade infinita, santíssima, do outro lado, 


o homem finito, sujeito às tribulacóes. 
Unir as duas naturezas por um vínculo 
perfeito e absoluto, só alguém que seja 
perfeito Deus e perfeito homem. Aceitá- 
lo, apenas, como homem bom, um herói, 
um mártir ou um santo, é uma atitude 
que deve ofendê-lo"". Foi assim que o 
verbo se fez carne (To 1.14). Foi assim 
que o seu corpo foi preparado (Hb 10.5). 
Foi assim que ele participou da carne e 
do sangue (Hb 2.14). 

3. Sua humanidade (Gl 4.4; Fp 
2.7). À humanidade de Jesus é muito 
clara nas Sagradas Escrituras. Ele recebeu 
a natureza humana no ventre da virgem 
Mania, de modo que, as duas naturezas, 
divina e humana, eram perfeitas e se 
reuniam numa sé pessoa. O seu nas- 
cimento foi “'por obra e graça do Espírito 
Santo'' (Mt 1.20; Lc 1.35), e assim foi 
semelhante aos homens (Gl 4.4; Fp 2.7). 
Jesus nào nasceu para se tornar Deus. 
“Ele existia como Deus, antes de ser 
visto e sentido pelo homem""' 

4. Sua divindade (Jo 1.1; 1 Jo 1.1). 
A divindade de Jesus é comprovada 
através de nomes € atributos a Ele 

licados. Exemplo: “O verbo de Deus” 
do 1.1). “O teu trono, ó deus, é para 
sempre” (Hb 1.8). A confissão de Tomé: 
*'Senhor meu e Deus meu” (Jo 20.28). 
Jesus é chamado muitas vezes de Filho 
de Deus (Mt 16.6). Somente os ímpios, 
os pecadores não reconhecem. 

Atributos divinos dados a Jesus: 
Onipotente - ''todo o poder o Pai me 
deu” (Mt 28.18,20). Ele é “Senhor dos 
Senhores” (Ap 17.14). Onisciente - (Jo 
16.30; 21.17). Durante o seu ministério 
público, não podia estar em dois lugares 
ao mesmo tempo, devido a sua natureza 
humana, mas ao ressuscitar, Ele disse: 
“Estou convosco todos os dias”. 


H. JESUS, O SALVADOR ANUN- 

CIADO (Lc 1.26-28). 

Isaías, o profeta evangelista, pro- 
fetizou, não somente o seu nascimento, 
mas sua vida, seu sofrimento, morte c 
ressurreição (Is 53). O profeta falava 
como se Jesus houvesse nascido e vivido 
naqueles dias (Is 9.6,7). 

1. Seu nascimento anunciado. À 
mensagem do nascimento do Salvador 
do mundo, começou há centenas de anos, 
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através dos profetas (Is 6.6,9; Mq 5.2), 
c depois, pelo anjo Gabriel (Lc 1. 26- 
28) se dirigindo a Maria com csta 
saudação: “Salve agraciada, o Senhor é 
contigo” (v.28), confirmando-a como 
d serva de Deus. O anjo não a adorou 
usando a expressão ''Ave Maria”, A 
igreja romana, para incrementar a 
mariolatria, fez desta expressão uma 
oração. O anjo nunca falou isso c nem 
está escrito assim. E a tradução: Deus tc 
salve cheia de graça”, não é fiel ao 
sentido original. Mana não estava “cheia 


l de graça”, que as pudesse conceder, 


como querem os romanistas quc a 
idolatram. Maria recebeu graça nessa 
ocasião: ""Achaste graça” (v.30). Não 
estava recebendo honra porque merecia, 
mas pela graça de divina, 

2. Bendita és tu entre as mulheres 
(v.28). Bendita, não significa, idolatraca, 
bcatificada, venerada, adorada. O 
vocábulo "bendita" ou “bendito”, tem 
um sentido mais espiritual (Mt 5.3-11; 
Le 1.45; Jo 20.29). Depois que Jesus 
subiu ao céu, as Escrituras pouco falam 
sobre Maria (At 1.14). Nenhum dos 
apóstolos fez menção dela. Paulo, que 
recebeu o evangelho direto de Jesus (G1 
1.12), não faz referência a cla. Corta 
feita, uma mulher querendo idolatrar a 
mãe de Jesus, exclamou diante de uma 
multidão: “Bem aventurado o ventre 
que Ic trouxe e es peitos em que mamaste" 
- Jesus respondeu: “Bem aventurado 
aquele que ouve a palavra de Deus e a 
guarda” (Lc 11.27,28). 


3. Daràs à luz um filho (v.31). O 
anjo Gabriel não acrescentou nada além 
da munsagera que recebera. Sejamos, 
pois, fiéis, com a mensagem que 
recebemos, com a doutrina que aceitamos 
€ os principios que csposamos. Maria, 
como uma crente fiel em Deus, devia 
saber pelas Escrituras (Is 7.14), que a 
inae do Salvador seria uma virgem da 
linhagem de Davi, e como cla cra dessa 
hnhagcem, sua alma foi invadida de alegra 
sabendo que foi escolhida para scr mãe 
do Salvador Jesus (Mt 1.21), Nesta 
Passagem, não se vê nenhuma glória 
sobre Maria. Ela é qucm dá glória a4 
Deus, Porque o Senhor atentou na humilde 
Condição de sua serva (v.48). Maria foi 
uma crente humilde, que obedecia a 
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Deus e aceitava o plano divino para sua 
vida. A única coisa que ela podia dizer: 
“Me fez grandes coisas o poderoso; 
santo é o seu nome” (v.49). “O meu 
espírito se alegra em Deus, meu salvador” 


(Lc 1.47). (SP 2) 


HI. JESUS E O TRONO DE DAVI 
(Lc 1.32,33) 

Esta profecia ainda nào foi cumprida, 
cla lerá o seu cumprimento no milênio. 
O reino futuro de Cristo, prefigurado no 
reino de Davi, terá o seu real cumprimento 
quando Jesus estabelecer o reino milenar, 
Será um reino de paz para todos os 
habitantes da Lerra. o trono de Davi, não 
sc refere ao cargo de salvador, nem a 
“casa de Jacó’. O anjo Gabriel falava 
de um reino futuro, prometido por Deus 
a todos os povos e não somente a Israel 
ca sua igreja (ls 11.1-12). Este reino de 
paz não terá fim. 


IV. JESUS, OSALVADOR NASCIDO 

(Lc 2.1-3). 

O imperador romano Cesar Augusto, 
baixa um decreto, ordenando todo o 
mundo ir alistar-se cm sua cidade de 
origem (Lc 2.1-3). 

Em obediċncia a esse decreto de 
Cesar, subiu José e Maria, de Nazaré 
para Belém, distância de 160 Km. Não 
era fácil enfrentar uma viagem naqueles 
dias. Além de cansativa, Maria estava 
grávida, nos dias de dar à luz. Que belo 
exemplo para muitos crentes nos dias de 
hoje, que acham difícil ir à igreja, 
justificando ser longe. Você faz parte 
daquele grupo que só vai a igreja, se O 
templo, a congregação for perto de sua 
casa? 

V. JESUS, O SALVADOR PRO- 

CLAMADO 

1. O nascimento de Jesus (Lc 2.8- 
HH. Foi anunciado e proclamado por 
anjos e com louvores de exércitos 
celestiais (vv, 13,14), durante uma noite 
que se tomou dia perfeito. Primeiro, 
ouvido pelos pastores (v. B,9), que 
guardava seus rebanhos. Que bela equipe 
de pregadores, Deus preparou para 
anunciar o nascimento de seu Filho. 
Anjos e pastores (2,15). Você não quer 
fazer parte dessa equipe que anuncia O 
salvador do mundo? O maior acon- 


tecimento de todos os tempos, de todo o 
Universo, o nascimento dc Jesus. 

Foi nessa mesma região, que mil 
anos antes, Davi pastorcava o rebanho 
de seu pai, quando foi chamado para ser 
ungido rei (1 Sm 16.11) Foi nesta mesma 
região quc Rute ceifou no campo de 
Boaz e se tomou a noiva do bisavô de 
Davi (Rt 1.22). Estes pastores foram os 
primeiros a receber as boas novas. “O 
anjo do Senhor veio sobre eles e a glória 
do Senhor os cercou dc resplendor"''. 
Temos aí duas manifestações: 

e Oanjo 

€ A glória do Senhor 

Os anjos estão a serviço de Deus e 
dos homens. Um anjo anunciou a 
concepção de Cristo (Lc 1.26-31). Uma 
hoste de anjos publicou o seu nascimento 
(Lc 2.9-14). Um anjo foi enviado para 
fortalecer o Senhor Jesus na hora da 
tentação (Mt 4.11). No Getsêmani, quando 
Jesus agonizava, um anjo o confortou 
(Lc 22.43). Na ressurreição, um anjo 
removeu a pedra (Mt 28.2). Em sua 
ascensão dois anjos o acompanharam 
(At 1.10,11), e quando Ele voltar, para 
buscar a sua Igreja, virá cercado de 
anjos (1 Ts 4.16). 

2.Sua humildade atravésde sinais 
(v.12). “Uma criança envolta em panos 
e deitada numa manjedoura". Primeiro 
sinal: '*Envolta em panos"; Segundo 
sinal: “manjedoura”. Sinais de hu- 
mildade. ''Sendo rico se fez pobre para 
que pela sua pobreza enriquecesseis'' (2 
Co 8.9). 

“Não temais” (2.10). Mensagem 
de encorajamento. Não importa o tipo 
do pecador ou a extensão do seu pecado 
(Jo 3.16-18). Não importa a sua posição 
social ou religiosa. Paulo foi salvo em 
caminho para Damasco (At 9.2). Zaqueu 
foi salvo em cima de uma árvore (Lc 
19.10). Lídia foi salva à beira de um rio 
(At 16. 12-15). E você, já é salvo? Jesus 
é o seu Salvador. 

3. Três nomes qualificativos (v.11). 
Nasceu hoje o Salvador, que é Cristo, o 
Senhor. Esses três nomes qualificam, 
encerram, e descrevem em toda a plenitude 
as funções separadas e harmônicas do 
Senhor Jesus Cristo: 1) Salvador - é a 


significação de Jesus, designando a sua 
missão, conforme foi dado pelo anjo a 
José (Mt 1.2021). Seu nome foi 
profetizado antes do seu nascimento (Le 
1.31); 2) Cristo - no grego, significa 
"Ungido", corresponde a palavra 
hebraica ''Mashiah'' ou Messias Jo 
1.41; 4.25). Jesus é o Messias. Foi ungido 
por ocasião de seu batismo com poder 
(Lc 3.22; 4.18; At 17.38); 3) Senhor - é 
a tradução da palavra **Jeová"', o nome 
mais sagrado de Deus (Gn 2.4; 4.26). 
Tem relação com o Senhor Jesus, naqueles 
que se entregam a ele e o recebem como 
Senhor e Salvador (Rm 10.9,10; Io 20.28; 
At 16.31). 


4. Jesus, o salvador desejado. O 
seu nascimento foi anunciado e 
consumado. Agora ele é a nossa esperança, 
porque havendo consumado a nossa eterna 
salvação, através da sua mortc, subiu ao 
céu e voltará em breve para levar a sua 
Igreja (1 Co 15.52). Depois, voltará em 
glória para estabelecer o seu reino milenial 
(Ap 20.6). Não o veremos em berço de 
palhas e nem em manjedouras, mas 
revestido de poder e glória (Mt 24.30). 
Hoje, os prepotentes e mandões, chefes, 
estadistas, imperadores e déspotas, não 
o reconhecem, mas nesse dia, todos se 
dobrarão diante dele e confessarão que 
Ele é o Senhor (Fp 2.10,11). Que o 
Senhor nos dê da Sua graça. Amém 


QUESTIONÁRIO 


1. Como o Antigo Testamento revela o 
Senhor Jesus em suas páginas? 

2. Oque significa falar de Jesus à luz da 
nossa lição? 

3. Como é comprovada a divindade de 
Jesus, conforme se nos apresenta a 
lição? : 

: se cumprirá em Jesus a profecia 
“Deus lhe dará o trono de Davi". 

5. Quais os três nomes que qualificam 
as funções de Cristo? 

6. Quais os sinais verificados no nas- 
cimento de Jesus para revelar sua 
humildade? í 

7. Quais os acontecimentos profetizados 
por Isaías, que alcançam toda a vida 
de Jesus? 
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ÁQUILA E PRISCILA, O CASAL CRISTAO 


TEXTO ÁUREO 


“Saudai a Priscila e a Áquila, meus cooperadores em Cristo Jesus, os 
quais pela minha vida expuseram às suas cabeças” (Rm 16.3.4). 


VERDADE PRÁTICA 


O crente consagrado é conhecido pelo seu serviço prestado com 


humildade e temor de Deus. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - At 18. 1,2 

O encontro com Paulo 
Terça - Ar 18.3 

O ofício de Aquila e Priscila 
Quarta - At 18.4 


Priscila e Aquila e o serviço cristão 


Quinta - At 18.18 

O casal acompanha a Paulo 
Sexta - At 18.24-28 

O casal instrui a Apolo 
Sábado - Rm 16.3 
Cooperadores de Paulo 


pud cio a — t ea c 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
At 18.1-3; 24-26; Rm 16.3-5 


At 18.1 - E depois disto partiu 
Paulo de Atenas, e chegou a Corinto. 

2 - E, achando um certo judeu por 
nome Aquila, natural do Ponto, que 
havia pouco tinha vindo da Itália, e 
Priscila, sua mulher (pois Cláudio tinha 
mandado que todos os judeus saissem 
de Roma), se ajuntou com eles. 

3 - E, como era do mesmo ofício 
ficou com eles, e trabalhava; pois 
tinham por ofício fazer tendas. 

24 - E chegou a Éfeso um certo 
judeu chamado Apolo, natural de 
Alexandria, varão eloquente e poderoso 
nas Escrituras. 

25- Este era instruído no caminho 
do Senhor, e, fervoroso de espírito, 

falava e ensinava diligentemente as 


coisas do Senhor, conhecendo somente 
o batismo de João. 

26 - Ele começou a falar 
ousadamente na sinagoga; e, quando 
o ouviram Priscila e Aquila, o levaram 
consigo, e lhe declararam mais 
pontualmente o caminho de Deus. 

Rm 16.3 - Saudai a Priscila e Aquila, 
meus cooperadores em Cristo Jesus, 

4 - Os quais pela minha vida 
expuseram as suas cabeças; o que não 
só eu lhes agradeço, mas também todas 
as igrejas dos gentios. 

5 - Saudai também a igreja que 
está em sua casa. Saudai a Epéneto, 
meu amado, que é as primícias da 
Asia em Cristo. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


nossa lição, merecem a nossa profunda 
estima c Consideração, pois 
viamplificam Para nós um modelo de 
Vida cristã que deve ser imitado por 
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todos nós, que servimos ao mesmo Deus 
que eles serviram. 

Aquila era um judeu cristão, fabricante 
de tendas natural de Ponto, uma província 
da Ásia menor (At 18.2). Priscila, que é 
um diminutivo do nome Prisca (Rm 
16.3), cra, provavelmente, uma gentia 
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de classe nobre que residia em Roma. 
Devido a perseguição movida por Cláudio, 
imperador romano de 41-54 A.D., que 
decretou que todos os judeus, saíssem 
de Roma, isto é, todos os que não cram 
romanos naturalizados, Aquila c Priscila, 
atingidos pelo decreto, foram obrigados 
a sair de Roma, e foram residir em 
Corinto, a 4* cidade do império romano. 
Em lá chegando se encontraram com 
Paulo, que ali havia chegado em sua 
segunda viagem missionária e esperava 
a chegada dc Silas e Timóteo (At 18.5). 


L ÁQUILA E PRISCILA UM CASAL 
DESTEMIDO 1 

Como já dissemos, Aquila era um 
judeu cristão, e Priscila, sua esposa, era 
mulher corajosa c crente fiel. Ambos 
formavam um casal valoroso, destemido. 
Dcus precisa de casais assim na Sua 
Igreja Deus precisa de homens e mulheres 
dispostos, destemidos e consagrados, 
para realizar a Sua obra. 

1. Deveres da mulher crista. 
Segundo a Bíblia, Deus criou a mulher 
para ajudar ohomem (Gn 18.20); e para 
sera glóriado homem (1 Co 11.7). E seu 
dever amar seu esposo (Tt 2.4), reverenciá- 
lo (Ef 5.33), ser-lhe fiel (1 Co 7.3; 5.10). 
Os obreiros, especialmente, precisam 
de esposas ajudadoras. Existem muitas 
esposas que abandonam suas casas e se 
esquecem que têm um lar, esposo e 
filhos para cuidar. A esposa de um obreiro, 
e de qualquer servo de Deus, não é 
obrigada a pregar, ensinar, ou ser 
professora da escola dominical, isto é 
trabalho de vocação. Em primeiro lugar, 
o seu dever é cuidar do seu esposo e de 
seus filhos, se os tem. A mulher cristã 
dever ser: hospitaleira como a sunamita 
(2Rs 4.10); dinâmica e corajosa como 
Débora, que chegou a ser juíza cm Isracl 
Jz 4.6; 14.5,7). Persistente como Hulda, 
Míriam, Ana, Maria e as filhas de Filipe 
(2Rs22.14; Ëx 15.20; Lc 1.36; At 21.9). 
Ajudadora como Priscila, a personagem 
da nossa lição. 


2. Aquila e Priscila, um casal 
abnegado. Ao encontrar-se com Paulo 
em Corinto, Áquila e Priscila pron- 
tificaram-se a ajudá-loe a cooperar com 
ele (At 18.1-3). Este encontro estava 
dentro do plano de Deus. Paulo havia 


sido expulso de Atenas (At 17.32,33), e 
o casal aludido, da Itália; Paulo sentia a 
necessidade de pregar o evanpeiho a 
este povo tão carente e, com o apoio 
deste casal, fundou a igreja naquele 
local(1 Co 1.3-9). Aquila c Priscila 
cederam a sua casa para a instalação da 
igreja. 

3. Companheiros de profissão 
(18.3). Não havia igreja e ncm crentes 
em Corinto, Paulo não conhecia ninguém; 
além disso, não tinha ajuda financeira 
de nenhuma igreja; não obstante, Linha 
uma profissão, ''fabricante de tendas”, 
€ boa disposição para trabalhar. Com a 
cooperação deste casal, que tinha a mesma 
profissão, o apóstolo evangelizava e 
trabalhava. 

Para não andar de casa em casa, 
pedindo ajuda, como ainda fazem alguns 
de nossos dias, Paulo resolveu trabalhar 
com suas próprias mãos, fazendo tendas 
(18.3). É melhor fazer *'tendas””, do que 
criar contendas e escandalizar a obra do 
Senhor. Não é desonra o obreiro fazer 
""tendas"', desde que o exercício da sua 
profissão não prejudique o trabalho do 
Scnhor sob sua responsabilidade. 
Prejudicial é quando o obreiro se escusa 
de fazer “tendas” e faz dívidas, e quando 
abandona o trabalho do Senhor as deixa 
para o seu substituto pagar. Isto sim é 
escândalo. Foi por isso que Paulo preferiu 
fazer tendas, para não haver contendas 
na obra de Deus. Esta alternativa deve 
servir de modelo para os nossos dias. 
(SP 1) 


II. ÁQUILA E PRISCILA, COM- 
PANHEIROS DE PAULO 
(18.18,19) 

Paulo permaneceu 18 meses em 
Corinto tendo a cooperação deste 
abençoado casal. Um periodo curto, mas 
frutífero, onde fundaram uma igreja cheia 
do Espírito Santo (1 Co 1.7; . 12 e 14). 
Aqueles que sáo chamados e dirigidos 
pelo Senhor e obedecem as suas 
determinações, não podem falhar e nem 
abafar a Palavra de Deus e o plano que 
recebcram do Senhor (At 13.1-4; 
11.27.28). 

1. Um casal à disposicao da obra 
de Deus (At 18.18,19). Durante esses 
18 meses, a igreja cresceu. Deus levantou 
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outros obreiros para ficarem a frente do 
trabalho, c Paulo, tendo a cooperação 
destc casal abençoado, precisava ir a 
outras cidades cm cumprimento à ordem 
que recebera do Senhor (At 9.15,16). 
Tinha necessidade de ir a Jerusalém, 
passando pela Síria, e resolveu levar o 
casal Aquila e Priscila deixando-os em 
Éfeso (At 18.18). Feliz é o pastor c 
abençoada é a igreja que tem esses bons 
companheiros para cooperar na obra do 
Senhor, 

2. Aquila e Priscila como mestres. 
O crescimento do trabalho nào depende 
tão somente de bons pregadores, mas, 
também, de bons mestres, conhecedores 
da doutrina que segucm. Aquele que 
ensina deve ser o exemplo daquilo que 
prega c ensina, tanto através de sua vida, 
como no conhecimento bíblico. 

Um dia, chegou a Éfeso certo judeu, 
chamado Apolo, natural de Alexandria, 
no Egito (Alexandria era um dos principais 
centros culturais da época, e ali havia 
uma colônia judia. Foi em Alexandria, 
no Século III a.C., que setenta eruditos 
fizcram a tradução do Antigo Testamento, 
a chamada ''Septuaginta""). 

Apolo era eloquente, poderoso nas 

Escrituras (18-24), e havia sido instruído 
neste grande centro cultural e educacional. 
Além disso, ele era fervoroso, falava e 
ensinava as coisas concernentes a Jesus. 
Nada obstante, com toda esta bagagem 
€ facilidade de ensinar, só conhecia o 
batismo de João. Sua mensagem calorosa, 
cheia de eloquência e retórica despertou 
a atenção do casal Áquila e Priscila, que 
o chamou para orientar e não para criticar. 
Os jovens pregadores precisam de 
orientacao e de ajuda, não de crítica. 

3. Falando com mais precisão 
(18.26). O que Áquila e its 
com Apolo, Paulo fez com os 12 novos 
crentes convertidos em Éfeso, quando 
ali chegou (At 19.1-6). O caminho do 
e do nado coa RE, de 
E m "'precisáo'', 
a É,com segurança, sem retórica. Que 
a cgria para Apolo, em saber que Jesus 


milagres c faz ma 
Estando. tão c 
guns crentes queriam segui-lo dizendo: 
al o: 
Eu sou de Apolo” (1 Co 3.4). Paulo 
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deu testemunho dele dizendo: *"Eu plantei, 
Apolo regou'' (1 Co 3.6). Os que são 
sábios, são assim (Pv 16.21): querem 
aprender mais, frequentam a escola 
dominical e os cultos de doutrina. 
Ninguém pode ser capaz de ensinar sem 
antes estudar com convicção a Palavra 
de Deus. (SP 2) 


HI. ÁQUILA E PRISCILA, EXEM- 
PLOS NA OBRA DE DEUS 
Aquila e Priscila depois de terem 

trabalhado em Corinto, Efeso e Roma, 

continuaram servindo ao Senhor. Anos 
mais tarde, escrevendo aos irmãos que 
estavam em Roma, Paulo recomenda 

este casal, enviando saudações e 

reconhecendo o seu trabalho. Paulo, não 

esqueceu dos seus amigos e companheiros 
que com ele trabalharam e muito sofreram. 

Certa feita, na cidade de Éfeso, Áquila e 

Priscila expuseram a cabeça por causa 

de Paulo (Rm 16.4). Outra vez, na mesma 

cidade, o apóstolo Paulo teve a vida 
ameaçada por homens maus, que quenam 
matá-lo (1 Co 15.32). Foi com este casal 

que Paulo encontrou apoio. Aquila e 

Priscila não eram somente companheiros 

fiéis na obra de evangelização, mas, 

também, nos momentos de perigo da 

sua vida (1 Co 15.32; Tt 1.12). 

Queo Senhor nos dê da Sua graça, e 
levante a muitos '*Áquilas e Priscilas"* 
em nossas igrejas, para ajudar, cooperar, 
hospedar, evangelizar, socorrer os santos 
e especialmente os obreiros do Senhor. 
Amém. 


QUESTIONÁRIO 


1. Qual a atividade de Áquila e sua 
naturalidade? 

2. Qual o material empregado para 
fabricar tendas? > 

3. Quais as cidades em que Aquila € 
Priscila trabalharam na nobre causa 
do evangelho? 

5. Qual a característica de Priscila? 

6. Quais foram os incidentes na vida de 
Paulo, Áquila e Priscila, quando se 
encontravam em Corinto? 

7. Qual foi o pregador que foi orientado 
por Aquila e Priscila, e qual a orientação 
dada ao mesmo? 
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ESTES LIVROS LHE AJUDARAO 
| A ENTENDER MELHOR O 
| ASSUNTO DESTA LIÇÃO 


CARTA AOS 
GALATAS 

A Epistola de Paulo 
aos Gálatas, comen- 
tada versículo por 
versículo, dará a vo- 
cê uma visão geral 
do que deve ser o 
viver cristão. 


OS AMIGOS DE 
CARTA AOS JESUS 


EFÉSIOS 

Um comentário inte- 
ligente sobre os prin- 
cipais temas da car- 
ta: O propósito da 
Salvação, Unidade e 
a Conduta Cristã. 


A narração de como 
os Apóstolos muda- 
ram sua natureza de 
vida através do po- 
der transformador 
da amizade de 
Jesus. 


FAÇA SEU PEDIDO NO CUPOM DA 1º PÁGINA 
Ou Procure na Livraria Evangélica Mais Próxima 


